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DR. GAMA CERQUEIRA — MEDICO 
flinica medira cm (f ral c ospccialldtde 
du criangaí. Kesldonni», rua (lencral Oso-
rio, 123. Consultório, rua Direita, 16, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. VINCENZO DE FELICE-
rirurgito c obstétrico, laureado 

Esneci; 
moléstias de crianças, da pelle, 
- —jlll l ltlcM. Consulto-'- -

Resideneia, 
niano. 53. 

medico 
Real 

Tniversidade de Nápoles Especialista em 
moléstias de crianças, da pelle, venerea» 
e syphilitic«. Consuitorio, rua Direita, 
fi!). Residencia, rua Conselheiro Clirispi-

DR. JULIO XAVIER,—Clinica medica 
de partos e de moléstias das senhoras. 
—Consuitorio : rua Direita. 10-A, da 1 ns 
3 lis. — Residencia : Cons. Ncbias, 19. Te-
lephone, 202. 

DR. MATHIAS VAI.LADAO—Clinica 
medica, eoni especialidade—moléstias ner-
vosas. syphiliticas, do coração c jmlmilo. 
Residencia, rua da Consolarflo. n. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15 

DR VIRIATO BRANDAO.—Clinica rnc 
dieo-cirurjçica e especialmente moléstias 
dos orgams i/mito urinários, peite e sg-
phitis. Consultas da I IÍS 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Uberdade, 50. Telephone n. 10(1. 

QUIRINO DO CANTO—AUENTE DE 
I.EILÜES—Auxiliado pelo estimado 
agente ,de leilries J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. Bento, n. 35; telepho 
iic. n. S77; residência, rua Xavier de To 
ledo 13. 

A M A I t l l M A 

O «Jornal do Commeicio;> 

fie 20 deste, entre os telegram 

raaa de líuenos-Aires, jiubti 

cou o seguinte trecho: 
• La Nadou t Inalysando as ma 

nobras c assignalando a sua 

portnnria, salienta que de 18H1 

para cá as ntanobrus da esquadra 

argentina em aguas do Prata têm 

sido consecutivas. Elias propor-

cionaram á marinha argentina 

abundante ensino pratico, sumnia 

mente proveitoso, sendo de jusli 

ça revelar a circunstancia excep-

cional de se nfio ter produzido 

nenhuma avaria de importancia. 

Nas ultimas manobras 48 vasos 

de guerra, grandes e pequenas, 

estiveram em continuo movimento, 

c apenas caliia a noite, obede-

cendo ao papei que representa' 

vam no programma dos exercícios, 

eram obrigados a occultar-se en-

tre bancos de dilficil accesso, on-

de corriam o perigo dc coIlisScs 

que rcliimcntc se não deram. 

Esse facto, diz a Nacion, abo-

na a compctencla, e a previdên-

cia de todos os officiacs, desde 

os chere-coinmandantes até aos 

guardas marinha, a cargo de quem 

esteve a direcção das torpedeiras 

e outros vasos de guerra de me-

nor importancia. • 

No Brasil, lia doze annos, a 

pasta da Marinha é regida por 

* generaes da armada. O orça 

mento para esse ramo impor 

tantissimo de serviço publico 

foi quasi elevado ao dobro. En 

tretanto, nossos vasos de guer-

ra dormem annoB e annos nas 

aguas da bailia do Rio de Ja-

neiro, nossos aspirantes e jo-

vens offíciaes recebem instruc-

çao nas c o m m i s s õ e B de terra! 

O estado do Arsenal de Ma-

rinha chegou ao ponto de nao 

ter meios de fornecer um mas 

tro <ie bandeira, coino o de-

n»>D8trou Ruy Barbosa, naquel-

íes admiraveie editoriaes da 

Imprensa. 

O Brasil, durante o Império, 

tinha um poder naval, senão 

brilhante, ao menos superior 

ao do todas as Republicas sul-

americanas. E, o que mais é, 

a nossa marinha já trazia uma 

tradição de gloria, vinda dos 

tempos coloniaes. 

Nenhum povo americano 

posaúe como "o nosso a escola 

pratica e popular de marujos, 

onde é mestre o jangadeiro. 

E>o Maranhão á Bahia, nessa 

costa longnfeslmn e traiçoeira, 

cresceu uma raça bronzeada 

de afoitos pescadores, habitua-

dos ás fúrias do oceano. Os 

marujo» nfto se improvisam, 

fazem-se com o tempo; pois 
e«tes, nós os possuímos em 

Grande numero e dos melho-

Entrctanto, a Republica Ar-

gentina creia lentamente seu 

poder naval, a despeito da fal-

ta de marinheiros. 

Ora, 08 elementos est,lo alii 

(is nossas ordens; faltnm-uos, 

porém, os instrumentos e 

organisaçSo. E' profundamen 

te vergonhoso assistir a espe 

ütaculos como o que acabamos 

de ver, quando o governo, no 

claro intuito de afastar do Rio 

marinheiros e officines durante 

as festas do Carnaval, com re-

ceio de distúrbios, improvisou 

as ultimas evoluções da esqua 

dia para os lados da Ilha 

Grande. 

Ató o sizudo e calmo Jor 

nal do Cotnmercio deixou a lia 

bitual frieza de linguagem para 

acalorar-se deante do descala-

bro de noEsa marinha. 

E naquelle magnifico edito-

rial, sob a epigraphe Avaria, 

o venerando collega deixou 

bem claro que a desorganisa-

çao da marinha é obra da Re 

publica. 

Cred ito desmantelado, exer-

cito cheio do claros, instruc-

çãopublicadosmoralisada, ban-

cos nacionacs reduzidos á rui-

na—até onde chegaimnos? 

S Ã O P A U L O — S e g u n d a - f y i j i 24 de fevereiro de 1IJ02 

ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS 2E MARINONI 

Victor Hugo 

noite o programma 

Tratando das arbitrariedades commet-

tidas ultimamente em Casa Branca, pelos 

propostos do governo, escreve Gil Vidal, 

no ('orrein ria Manhã: 

• Raro e o dia em que nao se nos de-

parem na leitura dos jornaes dos Esta-

dos factos coino esse, que incontestavel-

mente nos fazc-m retrogadar aos tempos 

cm que maior foi entre nós a exaltaçüo 

partidária. 

As garantias constitucionais estão bur-

ladas. Não ha regulo de aldeia que nSo 

disponha da força publica para satisfa-

rão de seus caprichos. 

1C. como uào h;, de ser assim te os 

governos são, na realidade, governos di-

etatonaes e não ha magistratura impar-

cial pela sua independência, para chamar 

as auctoridades ao cumprimento do de-

;er, c pmiil-as pela violação da lei e 

violências aos dircifos do cidadão ? 

Factos como esses, acompanhados da 

miséria geral, é que tem concorrido para 

o descrédito e impopularidade, incontes-

táveis em que ealiiu a Republica. 

Esta proraetteu ser um regimen de or-

dem, de liberdade e de prosperidade, e 

tem sido justamente o contrario, havendo 

maioria dos republicanos, aos quacs tem 

cabido a responsabilidade do poder, fal-

tado as promessas dos seus discursos da 

propaganda, na maior parte grandes de 

idéas e in.iiores ainda de palavras.» 

Damos cm seguida, confirme promet-
tcnios hontem, o programma das home-
nagens a Victor Hugo, que se realLsorào 
nesta canital depois de amanhã. 

A's 3 horas da tarde, nesse dia, em-
frente á Escol. Normal, reunir-se á o 
grande préstito cívico, diriglndo-si) dahi 
para o jardim da l,uz, onde desfilará au-
to o busto do grande poeta. 

Eis o programma : 

I—Banda da britada policial. 
'-'—Escolas Modelo da capital. 
3—Banda dc musica. 
4—Grupos Escolares c escolas publi-

cas. 
6—Banda do musica, 
(i—Collegios e escolas pprlicuUrcg ua-

cionaes c extrangeiras. 
7—Banda de musica. 

8—Representantes officines do Estado 
do extrangclro. 
9—Estandarte» de Victor Hugo e da 

Republica, levados por membros da com-
missào do centenário. 

10—Commissílo da imprensa. 
I I—Banda de musica. 
12—Sociedades »cientificas, littcrarias e 

recreativas. 
13—Banda de musica. 
14—Sociedades de beneficência, lujas 

maçónicas e associações diversas 
15—Banda dc musica. 
No jardim publico da Luz, depois do 

desfilar do cortejo perante o busto do 
Mestre, usarão da palavra o dr. Leo-
poldo de Freitas em nome da Alliance 
Française, e outros oradores, sendo ues-
sa oecasião offerecido o busto do grande 
locta ú Academia do Direito de S. 1'au-

pela commissão. 
A noite, no theatro Sauf Anna, have-

rá grande festival, ao qual comparece-
rão o dr. vice-presidente do Estado, au-
ctoridades superiores, corpo consular, 
ommissão da imprensa e representantes 

do associações littcrarias, «científicas c 
beneficentes. 

Para o festival da 
o seguinte : 

Primeira parte 
1—I.a Marseltaise, cantada pela sra. 

Vittorina Cesana, com acompanham' ntu 
1 coros. 

!—Conferencia sobre Victor Hugo. pelo 
dr. João Monteiro, lente da Faculdade 
de Direito de S. Paulo. 

Segunda parte 
1—Carlos Gomes: Maria Tudor, (drama 

dc Victor Hugo) preludio da opera, pela 
orchestra. 

Victor Hugo: A C-juscieucia, poesia 
recitada por mllc. Irene Silva. 

3—Gounod: Serenata, letra dc Victor 
Hugo, cantada pela sra. Victurma Ce-
sana. 

4— Victor Hugo: .leane au pain sec 
(da arte de ser avô recitada por mile. 

ermainc Weill. 
Carlos Gomes- Maria Tudor, ro-

man/a da opera, cantada pela sra. Adele 
Marchesi Coniglio, 

li—Victor llugo: Dei s c o Dcmoni-
uissance égal« boulé) |>jesia recitada 
lo sr. Hippolyto Silva. 
7—Carlos íiomes: Maria Tudor, aria 

paru barytouo, pelo sr. Amadeu Bertaz-
zoid. 

8 -Discnrso, pelo rcpresi-utanle da l-'a-
uldado de Direito. 

* Tcrflffft pu: 
1 —Carlos Gomes: Guar... . protopho-

nia da opera, pela banda d., lírigada I V 
:ial, sob a direcção do maestro An-

tão. 

2—Wenceslau dc Queiroz: -AArtc-,odc 
a Victor Hugo, recidada peio au-
ctor. 

3—Apothéose ao geriu, terminando 
pela coroação do busto dc Victor litigo, 
desfilando perante elles alguns dos priu-
cipaes personagens de suas obras, eiii-
qt.anlo a orchestra executa a «Marsuii-
lese», e finalisando com a coroação do 
poeta, ao soin do hymno nacional. 

DIPLOMATAS NA CHINA 

Devem ser assignados hoje pelo sr. 
presidente da Republica, os decretos pro-
movendo a alfcrctt-alumnos os aliimnos da 
Escola .Militar do Brasil que tèm dois 
annos de approvaçào plena 110 respectivo 
curso. 

Ao Ministério do Exterior pediu a le-

gação dc França a remessa dc modelos 

dos papeis usados na marinha mercante 

brasileira, afim do figurarem no all/nm 

que o ahuiruiitado frar.ccz vai mandar 

reimprimir. 

A legação alleinil enviou ao Ministério 
do Exterior o extracto da -wntença pro-
ferida pelo 2o tribunal de Hamburgo 
contra o súbdito brasileiro .lulio Hohranth 
natural deste Estado. 

Por ser hoje dia feriado estarão fecha 

das as repartições publicas, federaes, 

estadoaes e municipaes, os bancos, a As-

sociayâo Commercial, a Bolsa etc. 

Commcmornndo esta data, o vice-presi-

dente do Estado, cm exercício, assignará 

decretos eommntando na dc 7 annos a 

penna de 13 annos e 3 mezes a que foi 

eondemnado Antonio Francisco dc Souza, 

pelo Jnry da Franca; na de 15, a pena do 

30 annos. de Daniel Joaquim, eondemnado 

pelo Jnry dc Jundiahy; e na de 12, a de 

24 annos c I! mezes dada pelo Jnry de 

Barretos a Theodoro da Costa Rodrigues. 
**« 

Sabemos que tem experimentado me-

lhoras o llliistre sr. conselheiro LeSo Vel-

loso, enfermo ha dias no Rio de Janeiro, 
*** 

A Legação da Allemaiiha pediu ao Mi-
nistério das Relações Exteriores, informa-
ções ácerca das leis brasileiras sobre pa-
tentes de invenção e marcas de fabrica. 

Ao delegado do Thesouro Federal em 
Londres declarou o Ministério da Viação 
que, nos termos da clausula XII do J 
creto n. 3.947, de 7 de março do anno 
passado, as quantias que tenham de ser 
depositadas pela Companhia Estrada de 
Ferro Ê. Paulo-Rio Grande, para constnic 
ç4o de sua rfde ferrea, vencerão os juras 
garantidos [jor semestres completos, qual-

3" d» 3ue seja. dentro do semestre, a data 
epositos, sendo esse, portanto, o 

primeiro dos semestres em que a gi.ran 
tia Vigorara para a quantia depositada, a 
que se refere a portaria do mesmo Mi-
nistério datada de 11 de novembro do an-
no findo. 

* * 

Regresson hontem do Rio de Janeiro, 

e icha se hospedado na Botúurrtr Sporlt-

mann o sr. Vito De Bellis, deputado to 

Parlamento italiano. 

Em ima companhia vieram M nonos 

collega» de imprenaa Aneona I,ope», Emi-

Ho Qoint«, T. Toooli t G. Lugtio. 

Quem leu os Megramnias de l.oudrcs, 

publicados hontem, de\ia ler uma sensa-

ção dc asco ttu saber que entro os uni-

furmes bordados a ouro dos representan-

tes das graiMles nações do civilisadissimo 

Occidente, junto ao solio do Filho do 

Céo, doestos se trocaram, punhadas e 

murros gemeram, em di.-puta do prece-

dencia. 

Os patrícios de Gtethe, os d<- Si- ! < s 

peare, os dc Longfellow, os de (.'orneiile, 

os dc TolstoY, os de Tasso, por meio de 

seus ministros plenipotenciários, dos ho-

mens das cortes e dos salões, qnizerar.' 

inais uma vez mostrar ao inundo qu<. 

sob os uniformes de otrro da gento hal»i-

tuada a pisar o asplialto dos bonterard*, 

as avenidas do HyíiE PAIIK, do THIEK-

QAiiTKH ou de V11.1.» lioHíiHDsr, pal[iita 

o mesmo sangue feroz e os mesmos ins-

tinetos hrutaes que a nossa historia Occi-

dental muito vchementcmcntc verberava 

nos soldados de Atlila, filho de Mundzuk. 

Força é confessar, porém, que a fereza 

do selvagem, como a do salteador, tem 

alguma cousa dc pictorcsco e de grandio 

so: é aberta c desmascarada, não inculca 

a cordura nem a mansidão. 

Esses, porém, que marcharam sobre a 

China em nome da civilisaoSo, vêm dc 

terras em quo a assistência publica é nma 

das mais perfeitas instituições: os pobres 

têm leitos nos hospitaes, os vagabundos 

têm retiros asaciados onde passam a noi 

tc, os miseráveis tím mãos de duqueza, 

mãos brancas c finíssimas, que llics bal-

samisem as chagas; os proprios cães va-

dios, os c3cs lazarentos e mal cheirosos 

sõ servem de figura de rhetoriea, 011 de 

tiiema apenas aos poetas do Fiel e do 

Ve/lndo, pois em Londres, cm Paris, cm 

New-York—ha asylos de cães inválidos 

ha pensões para cães remediados, ha ex-

plendidas estalagens para cachorros de 

sociedade c alãos abastados. 

Naquellas mesmas terras, ha socieda-

des protectoras de animaes enjo poder 

é tao vasto quanto o do Parlamento in-

glez: o rafeiro mais humilde, a t.xlga 

mais dengosa, o Cavallo mais pretencioso 

não soffrem o menor insulto do burguez; 

por di-ci-aquelia-palha, nm fregncz 

como qualquer de nõs, tendo a desdita 

de caliir na antipathia dc um senhor mas-

tim ou dc nm doutor corcel, é logo de 

nnnciado como aggressor á dignidade da-

queiles excellentissimos animaes e, se-

não pjga malta, soffre prisão correc-

cional. 

Pois esta gente toda qoe desmaia de 

dôr ao ouvir o choramingar dorido de 

nm felpudo magoado na cauda; esses 

povos que mantêm exércitos de Salva-

ção, Hga« contra o vicio, hoopitae», asy-

los, albergne», escolas, universidades do-

tada» com dezenas de milhõe»—tio oa 

mesmos qoe na China, dentro de cidades 

aberta», em pobre» aldeias de eampomos 

inerme», apostolara«! soberea, escalpei 

laram donzella», fincaram na» pontas da» 

lanças cabeças dc criancinhas ! 

O' pavorosa hypocrisla Immana ! 

A denuncia dessas crueldades inaudita» 

foi dada ao tinindo por um correspondente 

miiilar de folha ingleza e confirmada >n»h 

lorde, com pormenores emocionantes, pela 

observação directa de Picrrc Lo ti. 

De Pekitn partiram Ircn-i especiacs car-

regados de obras d'arte saqueadas dos 

palacios, dos templos e bazares. E de-

pois <Jc tudo Isso, ainda se exigiu uma 

missão expiatória, presidida por um prin 

cipe dc sangue, para pedir perdão das 

crueldades praticada» pelos boxer» ! 

Entretanto, o barbarismo da China 

produziu a bússola, antes dos europeu» I 

a polvora,. antes dos árabes ; a porecl-

lana, antes dc Palissy ; e não conhece o 

anarchismo, nem o militarismo. 

O venerável Confúcio, antes dc Budlia, 

já pregava a suave moral da renuncia » 

do amor; os poclas, como l.i - Tui Pe e 

Thu-Fu. já vihruvam as cordas mais de-

licadas do lyrismo. E a ílor do pece-

gueiro, c os pavilhões de porcellana, e o» 

olhos cm amêndoa, e os rubores das na-

moradas já tinham encontrado nas mar-

gens do Van tse ou do 1'ei lio aquella fi-

nisjluia ej|iressilo « ' H c i u c e ile Mus-

set. 

Bcmdito seja o nosso barbarismo de 

brasileiros, que, outrora, entre a effer-

vencia de odios das guerras civis, ti-

vemos um Caxias, que, recusando compa-

recer a um Te lIram em acção de graças 

peia vicloria das forças imperiaes sobre-

os revolucionários do Piiatiny, declarou 

ao mesmo (empo comparecer com todo o 

estado-maior ás exequias que se inundas-

sem celebrar pelos rebeldes mortos—bra-

sileiros :omo os outros, cabidos cm campo 

raso por uma causa ! 

Os nossos bar/•-, - dc Canudos, os fa-

naticos queimai - . cm nu, is como quei-

xadas h.-avios, c u sertões do norte, sa-

bendo que para mitigar a sede ardente 

dos soldados n li r -anos só havia as 

aguas salobras das <-u. imbns e podendo 

envcnenal-as a timbó. recusaram destruir 

por esse meio todo o exercito inimigo, 

declarando que is-o um era acção digna 

de uni christão. 

As tragedias da lí.-v.itu foram piati» 

cadas, não pelo povo bárbaro do inte-

rior. mas pela gente eivilisnda das 

des pelos liotnTis que receberam a 

tura otiropé.i e .-iir«iir u;i até as a 

mias. 

Deixe, pois, o vi-lho Confúcio, na en-

carquilhada phvsioi,..inia de letrado poen-

top dc lá do fundo dos séculos mortos, 

dardejar atravez dos olhinhos oblíquos um 

longo olhar de sarcasmo «obre a vtido-v. 

a grau I c ^ ^ m f f i v c l "cívilTíaçíto"-^ dy-

nainitc. dos couraçados, dos canhões, da 

metralha, do saque cm palacios desertos, 

da mortandade de criancinhas ! 

E os mandarins de primeira classe riam-

se também no --cu formalismo complicadi 

c moroso, nos gestos hieráticos—das 

mis maneiras dos diplomatas do Occidentc, 

que se apodam reciprocamente e se cs 

murram junto ao tlirono do Filho do Céo 

Pobre imperador-tnenino Tsai' A'ien! Se-

gundo o costume ile teu paiz, o teu rei 

uadi tem uma designação alta: coubc-Ilt 

o nome dc Kiiuiig-su, quo quer dizer, 

continuação do esplendor! 

Na mudez dos sepnl-hros- saqueados da 

até ctiíão inaccessive; nccropolc imperial, 

ricui-sc de certo os Tsings, tens maiores? 

c. 110 fundo dns pagodes, agachados ma-

cabramente cm sons altares, os velhos 

ídolos liiio de ter tainbem, nos olhos de 

brilhantes e sapidras—se tão preciosos 

'ditos não foram vavados pela tropa cu-

: p.'a hão de ter lambem lampejos fur-

li1.os di - ortunte " i . i . . . 

G. C. 

UKUArçAO K llt'lll l.\As: 

RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 629 

Hospital dos Lazaros 
CITHA I>\ MOHI 'HKA 

todos, não sei como me haveria re 
solveria veudo na sala de trabalho uma 
mulher de eór preta de 35 amioe d 

., .idade presumi*eis, com o nariz abatido 
Kealisou-se bouteui, 110 lloupilat do* I pela oaena uleerosa e o desappnrecintento 

dos ossos próprios, rom a borra meio 
fechada, o rosto cheio de ulceras exiia 
laudo péssimo cheiro, num estado real 
mente lastimoso. 

Passando a examinai a, observei abso 
luta aneslhiisia nas extremidades 
riores e inferiores e 110 rosto. 

•N"s braços algumas ulceras e nas 
nas poucas: singularmente estas inanjfes 
tações tro],bicas arregaram spbre o rosto, 
orelhas e borra, em evidente desproporç, 
com Iguacs desordens nas cxtreiuidad 
onde aliás »oem lo niisar-se dc preferen-

Laxara» desta capital, a reunião convo-

cada pelo respectivo mordomo sr. capi 

tio Francisco de Arruda Moraes, para ve-

rificar-se a alta dc uma doente tratada 

n curada pelo dr. José Lourenço dc Ma-

galhães, que leu pernntc o Provedor da 

Santa Casa dr. Cerqueira Cesar, o mor 

domo dos lazaro», a irmã superiora do 

Hospital de Misericórdia, mrios médicos 

e alguns cavalheiro», a seguinte exposi-

ção 

rape 

na. 

eida-

eiil» 

ade-

• Senhores. — Data de IW13. Ita quasi 
uni sc-ulo, o funccionamento deste hospi-
t.il. ,-nja primeira inslallação não teve 
gar aqui. tuas no então arrabalde .01: 
ria-, numa casinha mandada construir 
«Npressameiite pelo governador capitão 
general Antonio José da Fonseca e. Silva. 

Desde então até o presente não têin 
eeiiia os tratamentos ensaiados noa asy 
luJos. contra a moléstia, que os affligè, 
d'viu os mais antigos c preconisados 
ite -lios até o mais recente c todos sem o 
menor resultado. 

Os que entravam para o asylu, delle 
saiam fugidos ou mortos 

Curado, que conste, nenhum. 
Em visfa de taes resultados, uniforme 

mente negativos não é de estranhar 
ao contrario, é natural que os doentes não 
* deixassem levai- por promessas de cura, 
vivessem desanimados, como entes perdi-
iloŝ  sem espeiauça alguma do salvação. 

Esta rasa fi.-ou sendo a morada do 
mais triste desengano. 

Testemunhando o desenlace fatal da mo-
le lia 110 companheiro de infortúnio, de-
pois dc exgottada a escalados mais piin 
gentes episódios, cada qual aguardava 
resignadamente sua vez, seu dia, 
hora. 

Era este o viver dos a.sylados, se a isto 
«e jiiídc chamar vida, neste e nos estalie 
lê intentos congen- res. 

Comquanto date 11 de. muitos annos meus 
estudos sobre a niorphéa, e os r<-s' 
<l'i» da minha medicação me tornem afou-
to i-uijra ine abalancei, por motivos qu 
1111' |)er:nittireis calar, a offccccer meus 
1 r iços clínicos a estes doeu:- -:, limitan 

(lo 111c a vir aqui cm isita ,1 uin asyli'.-
tio. 1.aturai de Mattu (Jros.so. 

Numa dessas vezes a sra. d. Marcolina 
es; 'J-.I do administrador deste estalo ie 
111» ato, e encarregada da enfermeira d 
liliadit ao sexo feminino eommiinirou-inc 
que o ||ÍL'I10 Miirdomo dos Lázaros, 
capitão Fiaiicisro dr Arruda Moraes, lii 
manifestara o desejo de serem por mim 
tra'd'l ,s duas orpilãs, ri-eentenient 
lindas. 

Meu primeiro passo, ar citando a hon 
tosa incumbência, foi ilin̂ i--1111- á riifrr 
uiaria das leprosas 1 -; -la-ar-llies 
te.ndo dc iniciar a ineificai.ào dasdup 
pliãs, me encarregaria di 1- ,n grado do 
tratamento de outras enferiii.is. que o ijiii 

Pela segunda vez eu observava a atro 
sia da borea em leproso: a primeira num 

'.lado do Hospital de I.azaros de Cam 
pinas, em quem a liocna reduziu-se a um 
orifício, por onde passava o tubo para i 
lescida dos alimentos líquidos, única-
possíveis; e agoia, nesse doente, com í 
lifferença de ser ouasi completa a atre 

sia naqucüa iiifi-lississitiia ereatura, iá 
falleeida, einquanto na doenlj-, one ]" l:i 
primeira w eu examinava, hawu semi 
atresia. 

(> faliar era exotiisito. a entoação 
igual, como quem falia com a boc a meio 
fechada. 

Apitar do estado adiantado da molés-
tia' os orgãos internos funccíonavaiu re-
iilarmente, a doente alimentava se bem, 

estava nutrida, assestando-se as loralisa-
ções mórbidas 11a peripheria, de prefe-
reneia nas extremidades c acima de tudo 
rio rosto. 

Com a minha medicação o iCMiltado 
foi completo : o systeina nervoso readqui-
riu suas fpneçõe.« onde cilas estavam 
compromettidas, e as alteraçõestropliii; 
desapptireeeratn inteiramente, rcstundo 
nariz abatido e a hoera estreitada. 

Sinto que e:-sa mulher, a quem prop' 
sna sitalmentc, apesar das instancias, 1: 

concedi alta. para poder apresenta! 
nesta oecasião, cedendo a uma impariei 
eia, até cerio ponto justificável, n.i 
aguardasse a minha volta da Capitai Fi 
lernl, e antecipadamente se retinisse ', 

hospital, resistindo ás observ a 

Ilio.s d- d. : Marcolina, 
ret.d-a por mais tempo 

Esta alisem ia não diminuo a iuiportun-
i do caso, não iiie tira o valor. n< ni 

me impede de relerii-o. testeinunliado 
•omo foi, pelos asylados 
este estabeiiíciiiiento. 
Do mesmo modo que 1,0 caso 

lente não re.-orri nu segundo a meio al 
gum ext mo para activa; a cicalrizaçãc 

das ulceras mi restai r a dc 
syst 1 ia 1.' n .„ . \'- rii.inr i.le sé.' agua 

corjio 

que as demais funeções orgânica» tinham 
readquirido seu estado norunl. salto li-
eeiro c inenos importante irregularidade 
na funiçflo catainenlal cuso pois. tenha 
havido qualquer p.-rturbação de ftiiireões 
ou lesão material, o que aliás é milito 
frequente em rasos similares, tudo desap-
pareccu, readquirindo ,«ta asvlada per-
feita saúde, reflectindo o seu estado 
moral 1, sincero e justo prazer de se 
Ver In re ,Jr. siiniíliante enfermidade, 
hin seguida o dr. José Lourenço r. reriu-
se a outro caso cgualmjiite interessante 
pelas profundas alterações do -\<lrma 
nenoso e grandes desordens tro| liicas, 
'•aractcriHu.las por ulceras mais ou menos 
extensas eiri divei -.as partes d' 
sentindo não poder apresentar : 
lada nesta oceasiào, por nao ter 
aguardado sua auto, isaçao para 
I ma tez restabelecida, retirou-se anteej 
padanienl. .1,, Hosjiilai uo dia II nr ,1a 
miro d. l!K«, como consta do livro d 
assentamentos: A asylada d. A I II 
deu entrada neste hospital com o se 
guinte ai testado : Atl-esto que examinei: 

'' . A , '• " « que, segundo i.cuso, 
Offre i!e leora. Ti. te, 7 de" agosto de 

I',«" Dr. José Augusto Corrêa. • 
.Srguein-se as ussjgiiatiira» dos srs. 
tSeiiador Cerqueira Cesar,Jprovedor da 

Santa (.'asa d- Misericórdia : capitã.. Fran-
cis.., dr Arruda Moraes, mordomo do Uns-
pitai dos Lázaros . 'Ir. Eduardo de Ma-

"i"s, Antonio S. hilveila, dr. Arthur 
Haii.s',n dr. Saturuigo Veiga, dr Mar-

garido Silva, IVanrisco d» Paula Marrou-
des Go'1'iv, ,j. Murrolina Marenes .Je 
Saul'Anna, jrinã .Maria Arsénia, irmã s„ 
eriora, Alfredo .Vaxara. representante d'0 
limpo, Alberto da Silva Souza dr 

T E L E G R A M M A S 
ó'err 

que |,r. 
*• ror.-
curava 

I" JIFSSOÍI 

pr. 

nii»r.iu. 
Eu jiod'1: 

maçijc-i rc!i 
<rat a m 

rias. si. al.'-

\os ministrar ot: 
am«nlf a aljruf 
>•>, informa^õiís 
rj>: restril to o oh 

ras inf.jr-
.Jofíut.s 

at i.ifacto-
Jc.sta 

qu.r 

•in. 

• ut'- fui informado fi 
icrcif.jrji) nicu offoreci 

11)00 fiz as ]»ri-

, foi pr 

.Sabemos quo o «ir. Cardoso dc Alnioi-
I;., cliefií dc poliria forneteu liontem 
pass'- gratdifo ao murdoino da «Soci«-
dade p^lus Polires Encarcerados», > 
•Simas Pimenta, para o fim de transpor-
.'Hi- a esta capital rjnatro orpliams que 
vá o ser iiiter..ad'»s ein um «'slaheleciniouto 
de caridade. 

A Semana. 
Hecel»eiii(»-; o ultimo fac, 
. ;ai io illustnidrt, dc que 

ulo deste <?e-
, «•'• director n 

Manoel \'iutM 
Pelo que se vê, , Semana procura 

melhorar as suas paginas artísticas, tra-
zendo retratos bem desenhados e cr.ricu-
turas m.dhor ideadas sobre assumptos lo-
caes. 

O presente numero estampa um bom 
retrato do sr. conselheiro Antonio Prado,i 
prefeito municipal, comportando no texto* 
dados biographicos sobre o mesmo cava-
lheiro, além de artigos littorarios 
secções do costume. 

regiim-n 

doentes 

J' po 
. e asHim pr 
r>iodo «pie mim 

•oncorriam r< -
s"mf»iaj, 
•s docî.'t 
ntre os riuacs 
<lc d»!sanimo, 

uanifesl"- pou 
ilo obstante a1 

Ilms impo 

a qm 

Ar nossos assi^nantes do 
IníoHor 

Declaramos quf süo únicos viajan-

tes d 'O Camtiiercio dc Sá o Pan/o, 

para receberem as importâncias dc 

assignaturas e quaesquer outras di-

vidas activas do mesmo jornal, os 

srs. José Diniz Collares e Kasilc 

Battista, os qnaes, junto de nosso i 

as3ignantcs e fregueses, sào obrigados 

a exhibir procurarão do sr. Antonio 

da Rocha Ribeiro, administrador <1'0 

Commercio de São Panlo. 

—Seguiram hoje a percorrer as li-

nhas, Mogyana o sr. Jose Diniz fol-

iares e Paulista o sr. Basile Battista. 

Temos em mão o n . 4 da Ri ti* ta J/a-
çonica, que se pablíca em .Santos, 

Está pnbliçado o 1 
do Boletim da 

® numero da s«-
Agricnltura, sendo 

este o snmmario : 

I . Instituto Agronomico: I—«As man-
chas das folhas dos cafeeiro«», (iastavo 
dTJtra. II—«Desenvolvimento da seiencia 
nos Estados-Unidos», Adolpho Hempel. 
III—«Milho como forragem», R. Bolljl 
guer. 

// Informações: Ca lendário agríco-
la. Serviço ineteorologieo do Estado de 8 
Panlo. Condições da lavoura em ja-
neiro. As culturas forrageiras. O café 

semen-
nciro. AH emiuras Torradeira«, 
brasileiro na Europa. Qnadro das 
tes. 

Café Safra de 1901-1902—Movimen-
to das Estradas de Ferro —Exportanfio 
>elo porto de Santos—Mercados de Ban-
os e Rio—Merrados ertrmgeiroa-Bok 

tim mensal dos srg Dunring k Zoon— 
Importação e coasumo do cji na França 

Na visita «ubseq 
terem duas moras w 
mento 

Em dc outubro 
miúras pro.scripf.oes. 

Dc-ori Jo pouco t^mpo, 
de egual intento «t#- ontr^ , 
deste mais uni mai- «lons 
deante, snccessivain» ntc. dr> 
total <;.: L'« asybwlos - Hl . 
giilarmcutc á minha visita 

fom a entrada d«' ontn 
numero cb-vou-se a ií>, ri» 
nao lia um qu«- !»"• mostras 
que tculia abari onado on i 
ca vontade de c. ntinuar, n 
rrstri'i;ões que . 
nho. 

Uma »las primei 
ter alfa lioj»*. 

H' feriu-me nlla, quando a interroguei 
a primeira vez, que lia ânuos lhe so-
brevieram innrieiiHs vermelhas no rosto e 
pelo rorpo, augiuoutando de numero e 
dimensões por.co a pouco, progressiva-
mente, ao inestno tempo que perdiam a 
sensibilidade. Por ve/es. soffreu de fe-
bre, que durava mais ou meno., tempo, 
tendo a ultima obrigado-a a guardar o 
leito por quatro mezes. A cada accesso 
febril as manchas alteravam-se mais, fi-
cavam rubras e espigadas. 

Diagnosticada a morphea j>'»; seu tne-
lico assistente, entendeu a doente dei-
xar a casa paterna o recolher se a este 
hospital. 

Ao começar o tratamento, seu es-
tado era o seguinte : rosto vultuoso e 
livpcremiado, apresentando man.-has do 

rnielho mais carregado: os tecidos 
tias faces e da região supereiliar. pasto-
sos e emhirecidos, com a sensibilidade 
bastante comprometi ida auseru ia de so-
raneelhas, pestanas raras: nas faces, 
'«rto das orelhas, uma pequena nl- crade 
•ada lado, que fechava e reabria pout o 

d«pois; owlíws hyperemiadas e os lobu-
los espessados extensas manchiis pelo 
lírpo. principalmente pelos braços e per-

uas, e todas anesthesiadas; pequenas ul-
cror? pela-» pernas c braços, conforme 

tain, coiho as da-; face.«., as eh.itri 
xist<;»»t<-s: a* pernas e ou braços, até 

ura, litt.-raiinente cobertos ri.- p- -
in nas escamas esbranquiçadas, caraete-

risficas do eczema leproso; m?.os e bra-
)h. pés e pernas completamente insensi 
libados quejmando-se nas mãos, a doen-

te não o sentia, e aos pés trezia atados 
os s.iiiatos para não lhe escaparem sem 
percrliel-o como dantes frcqueuteinente 
acontecia; era tal a fraqueza muscular 
das mãos, qtie a impedia de suster o pe-
queno bule de chá n:i mate e abotoar as 
roupas; grande magreza, pouco appetite 
para os alimentos e mau funccionamento 
«Jo estomago. 

Nada disto existe actualmente, sympto-
matica da morphea: apenas iniciado o 
tratamento, sobreveio logo febre, que tive 
de combater, acompanhada de grande 
rubor das manchas; c natural a côr do 

to e das orelhas; desappareeerain os 
endurecimentos das tecidos, das faces 
da regido supereiliar. as orelhas voltaram 
a j estado normal nenhuma mancha, nem 
escamas cromatosas; a sensibilidade foi 
recuperada nas mios e nos pes, c onde 
esteve diminuída; as ulceras cicatrizaram 
de uma vez; nunca mais rcappareeeu 
febre; repontam nos braços os eabellos 
que tinham cahfdo e até se descobre tc 
une pennugem na região supereiliar 

A doente alimenta-se bem, está nutrida 
dorme normalmente e nada mais- accnsa 
a não ser irregularidade de fluxo cata 
mf.nial, perturb r ão que cessará cora < 
exercido e n melliora das condições hv 
gienicas. 

Tudo, pois. indica estar a doente e.. 
rada, sendo 

busar rio vos-
me haverdes 

mpareeimento, 
: acto. 
dia de minha 

que 

: ta alti 

reunião, eu não recriasse 
benevolência, depois d' 

penhorado corn o vosso < 
ito agTadeço, a este acto. 

f 'st ir-nie ú dizer qu. 
esta casa. aos meus doentes, i 

um dia de satisfação para mim. 
Não desconheço a parte que á medi.a 

ibe naqu- lies resultados confesso, 
porém, que os mio teria conseguido s( 

encontrasse na senhora <1 Mar.-oIM 
"nora inteiti^ent'. a' ti . a. /.elo 

minhas prescrip ; es. A con .''lança q 
desde I, principio eila me ifisj irr.u' de 
prineipalm.nte minha {lerscc-ran«;. 

Da pl.arma .a da Santa Ca.sa ' 
com toda promptidâo e z» lo. "s prepara 
dos c medicanicníos, de que . are 
•ompl' tar os recursos therapeutic-

ssarios ao tratamento: e no mordomo 
dos La/.aros encontrei todas as faHIid. 
des para o suppritneuto dos meios r«:. !a 
mados pelo regimen h\^ieni. o dos dor 
e .Tive quanto podia obter num hosj it 
jne deixa tudo a desejar. Aqui exist« 

apenas duas enfermarias, uma para 
li lino e outra para o feminin 

A separação dos 
gno fie menção. 

Em cada enfermaria doentes est 
cm comrnum, promiseu'wieutc, sem a .i 
nor attpnção «s condições dos esta.l 
morbidos. 

Para melhor se avaliar a defi. iem 
dos recursos nosocomiaes aqui, bastai 
saber que falb « eu recentemente de tu-
berculose uma mocinha leprosa; na enfe 
maria ella coritrahiu a enfermidade, r 

miaria evolui.» o p r o s so inorbido, 
na enfermaria finou-se a infeliz. 

Qnein conhece quanto a vida asvla 
prcdisitoe para a tuberculose, pela pn 
sividarte iiajiosta aos recolhidos e a d. 
corrente diminuição da resistência orga 
nica, pode julgar do perigo que resulta 
da pt-rmaneu-ia de uma tuberculosa, du 
rante todas as phases da rnrd'-.-tia 
da «nfermaria. em que as adiadas vivem 
misturadas. 

E' caso para dizer que o gerinen ficou 
depositado d' ".tro da i»redispos!.;âo 

Felizmente, isto não ira longe; este 
eabouço estii prestes a desapparecer. 

Graças á comprehensão e 'força de von 
tade do cxmo. sr. provedor da Sant 
i'asa, dr. Cerqueira Cesar, A ns^idiia 
efficaz coadjuvação do distinctissiue. mo 
domo dos lazaros e ao applauso dos sr 
mes ir'os. aeha-se em via de ex. ciirão. r 
fazenda (-»trnpira. a Colonia para os L, 
znros. 

Ern substituição deste calabouço tomos-
a Colonia, que é o ar livre o espaço, o mo-
vimento, a animação, a alegria, a d ist 
çuo, o trabalho adequado As condi. 

m im, A 
o Meira 

"Cruzos 
Conforme es' 

se honte 
a sessâí» solemne 
/.cs humauitarias 
r/t IJumanitui u 
Com merci o. 

Cotnpan e"ra;M 
dr. Domingo* de 
do Estado cm ex 
Älarconde.s. seu 
Candido Rod rig ; 
tura e yr-,i »»ffj, 
ctor Azevedo: 1 •• 
official da Se. ,-: 
sentando o dr. I 

Uuntiinitarias,, 
tj-.ii íiiiniiii ia-lo, r.-ulisou-
th nrjirriiria Porliif/in.:a, 

lislrii ::i.,;io ilii.s -rrtt-
Su'.'l'is lin - • n du 

ti.i Lnipn ijados no 

:'lailc 

r|„ ri', 
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l" 
I 'T' 1 i - I .. 
'irio J'opnlar. .M>.-l-
l-lalea. Il.irn .--las 

- r. ; ;-' -

' I 

individuais, a rriviíHiYariio da ílipnidã'1 
e fiiialiiipiite, a actividaili: — a grande, 
prinrij'al, pn>|,iiliora .In fiincf-i'inaiiierito 
orgaiit'.'o n da riihabiülaräo du ui^anismo 
liumano. 

Fai;o os mai- -; '-roí -. • if -is para j 
sc f-ff.'-tii - qnatitf ai;'.-- .--.i trai ^urma-
CSo, put-mu; lit r.Miisani', .J.- • "im-iliaiiti 
tnfnida. lia riF , - * • r ,1..p,. i-, la'iiadii r-
sitlf.i!,! tr.uiiiniii'.ir-si' i, -.'.r!'- ft'- tant.is 

enra o dcaappar«lmpnto 
dos sympforDíis ,i mr,!.-.t ia r a ri*liite-
gra^a.i (foi tecidos, .jrgSos c nv-itcnias 
orgntiliaM, oompromettidos pelo líroi-esso 
mórbido. 

Cahe ronstgnar qnc e.stes remltades 
foram obtidos exrln.iivameníe por meio 
da medicarão interna: e*tcrnamento ito-
nJnirn eicilante, ndiihnm choipic electri/ o 
para cijrrigir e levantar o systema nnr-
voso, nenhuma pomada ou bãnho me-Iira-
mentoso contra as manifestações. utaneaa 

apenas o simples banho de atroa 
inoraa. 

A nflnlinin dos asylados qoe me proen 
«laminei previamente; a todos 

acolhi do mesmo modo, qualquer que 
fosse o período da moléstia, fossem 
qwes fossem as alterardes mórbidas, em 
jpbediencia áqoelle nosso dogma, que 
w * . manda, na uiipofúbilidade de curmr. 
•Mviaar ao menos o »of/rimento, 

" io '««w esta s rainha norma pira 

!'• I,/ 

Kind 
termo : 

pau 
• » tempo " 
opia dos i 
e\. reiro <b 

jbresahir , 
aulistas. 
I í»< »•_' 

J O S É LOUMKNÇ 

a reunião lavrou se 

tal d( I.a 
cara-
outr-
ai or-

«Arta lar rada no ff os/t, 
saras, cai reunido dt din rsos 
lhe ir os, que assistiram d alta 
d ida d uma ast/ladu. < arada de 
jilica ijelo dr. lost Lourenço'. 
Aos dias do mez d- Fevereiro <!•: 

mil novecentos c dou«, presentes no ron-
snltorio do Hospital de Lazaros, á rua 
João Theodoro nesta »apitai, os abaixo 
assi^lmdoà foi, pelo illmo. sr. dr. José 
Lourenço de Ma^ralhãe.s. apresentada uma 
asylada de nome Justina Muriati, com 2'2 
nnos de edade. natural dej,ta capitsl. 

tendo dado entrada no aíludido hospital 
ÍÍÜ dc ago.do de 1'JOO, por estar sof 

frendo de morphée, desde alguns annos a 
esta parte 

Aos de outubro do mesmo «nno d» 
1WK>. iniciou o tratamento pp srripto pelo 
Ir. José t.ourenço de MaffalhS 'ibteridi 
alta por estar completamente restabeio-
cida. 

Pala« informações fornecidas pela ex-
ioei^e e es- Jarcrimentos dados pelas pes-
soa s(<jne aiompanharam o tratamento, 
inclúsivé enfermeiros, ó da convicção dos 
abaíto assistia los nae se tratou de um 
caso'eonfirmado tie lepra anesthe.sica. 

Pelo exame rápido a que procederam 
na asylada. nôo foi possível verificar 
vestigio algum, me*nio nas mãos e pis, 
que estiveram, conforme sua confissão, 
eompletamenfe inscnsibilisados. 

Ao restabelecimento da sensibilidade 
em todos os pontos da pelle, onde a mo-
léstia se tinha manifesfado com ffials eví-

os abaixo assignados reriftearam 

commando 
Maria !,isl 
. hiad.JS Pereirã. d" 
Sil, a , ' í " 
•t' '•' !" .„ 
Ve.i'1 

rif.|,;-l- I ,l co „« I, ,,-,-„, .1, f, 
>"t ' 'ih , 'jrt / / / , - Uo I oi,um ii 
luto //,.:.., ... Briie/irrnlr do 
mi ado /'nbliro. 1'hilathclira I 
i:.lfOli;t,i ,/,- S'.r.on- Ma,O' 

' " dm ' ••• se.s /.«',„/-,'. .«, 
; 1 ./.. . ,/r/iio e outras assorii;.-
!-' : 1., -I ',. • :•;•' . 

A s 11 horas ' : ], m,I,, - ,;n 
'.a <i<.- repre niantes 'i.i ; , ;.-r ; ,), 
1' a.'-.lli S. a I:,. ,:L ; (1 ,)., > h , 
I a Ml. I "-II a.,si-'. ,1.-,,. ., ,. , . 
li.ir.'ui-ras fai-uiias. 

1 il 1 ' " : • i "1 mil-- ; mi Mil 
noel V i n te, vipario p ral -' ' ;->,.,i!o. 

K m SI-L'" la, J.T.. . 

! :/.•• .Jl„ Mill s.-r 'li-lr 
'ia //,' I,:n.. tin . .-, i ....-.1 ... J .. .anula-
dos para U sair.'i n.ii.r- I:, ... , . .. :,. 
I'ortu^rurxii. ,.,„i,. ,rr,,!;„,„ , , r ,„ , , 

pi" I.o pri-sidiiiu jielo .ti-, presidcn 

'ICO especial d o Comment» 
de Sao Paulo 

I W T E R x o n 

BJO, 23 

o general íílyierio « o deputado Iri-

neu Machado esllverani hoje, cer.^ de í 

lioras da tarde, ,-,n .„„feren-ia, ,,o Café 

du Itio. 

Chegando o senador 

sr. Irineu retiiou-so 

O general Glyu-rio ,. o senador 

n-iisc conversaram, enlio, p u r 

tempo, mus tão veladamente que 

'lade de im repor Ur nada p .» 

I.atiro Müller, « 

athari-

mi 11 tu 

a activfc 

apanhar, 

líIO. -.'3 

rieram entrada M Santa Casa de Mi 

sencordia, hoje, duas macrobias: líene-

dicla Cruz, de 110 a„:10s: e J , • , , a 

Conei-ivfio, dc 11.",. q u e s á o naturaes de 

Angola e Moçambique. Kssas duas ma-

crobias, «do obstante su aihar.-i 

tes. estilo relativamente fortes . 

sam beni. 

em doen-

• ir.\er 

e x t e r t o u 

KtW VOKh, -.'3 

Teleg-rauimas recebidos nesla . idade in-

formam que '. KronprinoWhillutin. cm 

que viaja o principe Henrique da 1'rus-

I, f..i asaignai*do pelo semaphoro da 

ia Nantuket. 

Telegr»nimjs r eebidos d. 

.'.'••iiiaiii nas ..ostus da 

lolentas tempestades. 

ROMA, 23 

'litania iri-' 

•icilia r-.-inam 

M U'Kll' . 03 

doua 'na' a si tnonicani de I!, 

I a',',10 teui ii. ri li orado, 

•lá \ oltaram a.i trabai!,., n uit.,-. 

P" r t " diversos das l'abri, 

h-spera — que amanlia a mai., 

' ; I • '--"I. ja t'a! a: ; , 

q.era-

duSl 

.' l'I. 
I" 1 I-

'•m m 

".I • 

O p./ a. 

tniiiiiî., pi 

H A W ' E i m . 23 

esta . i l l'i. esta i 1)8-

sunim.iri', i-ontra 272 

I . ...:I . 

raii'-. r 

••1 - -tj 

- ultiuios 

cidade. 

iU'"-

Vallu 

il'- las 
1' Ü. I A j 

a 

proce.lcntrrs de 

riuicíitado ligeiras mt> 

) de Tolstoï. 

i ; 

pre-

ás s»:;.i,-»ras 

do Lsta.i', 

i or.un a^raei;.'!->s com as . ru/.r-i huma-
i.itaii s os serruiut.es srs : lî.-nto i'i rs U" 
Ci.i.j.o-, lia} mundo l>upra. Maim.-! i I à r » -
polxfo Mor, ira, Joào Coelho da I,'o-ha c 
Domiupos l erreira. 

Apos .i . ntrega d is rux. s, pronun« ia-
ram eloquentes dis ursos cs srs. Hippo-
h to da Silva, orador official Oa f/iiaia-
nitariu: Alfredo Martins, da Bm. i 'cia 
Pur!u^ue/.a . « om üo Marcondes d-. Arau-
jo, pelo Instituto f fist or ir a. 

Tendo o dr. Homingos de Moraes, 
side.ite uo hstad-., II.;. .„s.sidiide dc .. 
tar-se. pa»sou a presiden-ia ao sr 
conde Ifio Ti;.lo, q.ie reai-riu .1 
são. daj :.» a palavra a outros ora». 

O .sr. 1 i '.es Nobre, saud.-u 
pie comxureram á f. stividad 

J.'i^re, ein nome da Auxiliadora da 
Classes Luhoriosas, brindou á dir« 
,1a Hnmanitaria. 

O sr. Homily' • 1'erreira, p.r- s! 
da sociedade, letribuiu .1 saudara . 

loi. os pr. s, :!(»•> a tomarem .ima 
de champatiuc. tendo antes offen . ; 
diploma de socio bemfeilor ao dr Ca/k 
dc Campos, que se achava present 

Por o. . ii^iao da lar.'" mr sa d- do< <:s, 
offerer ida aos f ,nvi<lados, fr.ram í 
diversos brindes, destacando-se es 
rs: Santos K'.»dritíues á imprensa: «lo 
o collefca dVy j'tpular Jos. Muiia l.i 
toa, a_r:ad"< endo, do dr. iíorta Junior, 

vereador da Camara Municipal ás -,0. 
lades beneficentes: d«, sr. Heuto Pires 

classe eaixeiral; do dr. Alvaro de T< 
dir' - • ia Secretaria do Interior. 
Sima-s I * i r • ' 1 • íi : do sr (ióes Nobre, 

agrade. . , <:•. ( < 1 nom. deste e saudando 
governo do Iv-.iado: do sr. Bento Pi 

res de Campo.-- .1 classe medica, repre-
ntada pelos .1rs. Dorival d.' CHinargr 

Carlos d»- Nieineyer e Ainaucir. de Car 
aliio: do dr. Dorival, agradecendo 

sau/.'açào; do sr. Simas Pimenta, retr 
buindo ar» brinde dr> dr. Alvaro d»- Tol» 
rio; do sr. Domingos Ferreira, á prospe 

lade d«. Portugal e sociedades bénéfi-
ciés presentes: do nosso 
rlindo I.eal. ás sociedades co-irruans, 

J/itinanitariu e Ilcneficicncia 1 'ortu-
fjurca. «lo sr Aliierlo Sou/a. do 0're 
mio do Ci/inmcrc.io. à flumunitariu. do 

Domingos Ferreira, ã imprensa 1 
IM idadris prescrites. 

() blinde le honra foi crgindc p. lo er 
intfs Rodrigues, a sua magestade D 

Cariri de Portugal, ao presidente Cam 
allies, e dr. Doming, s C. rr>a d< 

W 

Sobre in-idr 

tre os senadn,-»-, 

Sr nado. tomando, hont^rn 

ei menti» do mso decidii; 

présentantes faltaram «0 

peito a->s seus coüegas. 

Os dons senadores c i 

taram ao >.»'?i-:.f, ;i« s l I i, 

inNTiTON, •>'; 

• orrido ho"tcm (Ji 

man e Maelaurin, 

m o devido 

s re-

res-

ur.i los i present 

J'-M.IS. 23 

hoje. )Uh 
O Fia aro om sua e . , 

ti.ia i]nr o sr. Leon Bo urge»,.., . 

collega.s da ( .jid-ren ia internacional 

liava. ».'•) offere.er ao czar jiau 

promotor d'sse Congn-sso. 

rira tapera ria ropres.-nia-.do a paz • 

solando os povo em af!;. ;fio. 

dc 

da 

num 

eon-

T' í 23 

c »nflictos trava d ̂ s enf-e grevista«' 

f'-'riu os très soJdû-

Durante o acto 111 
'iirada Policial 

se r i o 
executo;; 

lios do sei repertorio 
Kntr»' os convidados notámos os 

banda 
« 'hores 

Procopio de. Toledo Maita, presiden 
te da Junta C- ininrrcial : dr^. Amanci« 

Carvalho Carlos dc .Vieinever. Horta 
Júnior. Theophilo Benedi. to d 
('ai \ alho. Jul i , Brandão, André 
M- -i e,a. !,!,!/ P I.r vv. Alvaro «le To-
b»Io. e re^pe»-?ivas famílias, alein outros 
cavalheiros nijos nomes não n»>s foi dado 
obii.r. 

A Sot irdadc He ucfie ente do Finfe* 
/torado Pablim foi representada p-los 
iirot.ssores Antonio Peixoto, .1 Bui/. 
Brito «• Yieior (»; !>,ào a Ordem 3*. do 
Carmo, pelos srs. Manoel Vicente da 
Costa Neves, coronel Baptista Ortiz Ro-
1 ha Jos-, Maria Braga ; o Instituto 
Ilisturico pelos srs. cónego Marcor.dc> 
>1- Araujo. Souza Franco e Pinameriro 
Rangei: a Sorirdadt São João Baptista, 
pcd«ir' srs. S. de Castro \eves e Li.inio 
de Mello, a 1'hilattlica Panihta. pelos 
srn. Luiz, í*eiy e alteres Meisner. a So-
ciedade Uespanhota de Soecorros Mú-
tuos pelo sr. André Sanchez M.jsmjera 

Por occaMffo da solerr.nidade foi dis-
tribuído aos circumstantes o relatorio da 
Hnmanitaha dos Empregados no Com 
mercio apresentado em assenibMa geral 
d° 10 ae janeiro ultimo pelo ÍCU presi-
dente Bento Pire* de Campos. 

A esplendida festa qne teve o maior 
brilhantismo possivel termioou ás 2 horas 
da tarde. 

Resta n »s agradecer aos rubros da 
Humanitário e Beneficencia Portutjurza 
as distincçòes com que foram . uniclado» 
os nossos representantes. 

Nos 

e a policia, fi«.a 

dos. 

i'ivrsa.- 'aras 

::s ve'ri 

l*i tas. 

A po:;. ia prohibit, 

tem dispersado vario 

t as . 

is de 

brada-

;o li» a: 1": com 

» ajúiitai... utos c 

grupos dc 

MADRfD. 23 

Notirjas renhidas de Buret lona. infor-

mam » star o.-suient; by a fa!ru1 a reunião 

dos cônsules estrangeiros, em que estes 

deveriam pedir ris sua< respor. n a . 

e,s a prcsem, 

elle porto. 

dc nu-

Xào obsrante for v. Ifcorado a situará^ 

d» Barcelona, o g r rno central .,iviou( 

para aJli n.ivos ivf.,r.;os de tropas. 

M«;\V-VORK. 23 

Acal.a de ancorar neste porto o navio 

de guerra al! :, . o /ú oa/.rinc; Wilkrim, 

trazendo a bordo o principe Henrique da 

" nissia, que vom visitar os Estados Uni-

dos. 

ROMA, as 

Novos felegm^imas de Catania -'izern 

ntinuar com \ ioi» i<: i assustadora os 

furacões em to-io o mar Jonio. 

Já contam muitos naufragio*. 

Sabe se, por exemplo, ter-se perdido o 

vapor-correio Condor, que estava -'•Imer-

gindo vagarosamente. 

O sinistro foi cansado pelo abalroa-

mento rom um outro vapor. 

Devido ao mau tempo tornam se iia-

possivei«! os Bxeorros. 

Ti'RIM. 23 

Apesar das nltimas ordens dadas pelo 

prefeito, os grevistas manifestam a in-

trii(,:ío em que re acham de opporem se 

rirenlarào dos tramunqs. 

Os ânimos exaltaram-se a tal pento 

ne as tropas foram obrigadas a carre-* 

gar coutra os manifestantes para disper-

sal-os effeetuar.do-se na occasiâo diver-

as prisOes. 

ROMA 38 

Em FUdnsaseo segundo eommuni. açfag 

recebidos pela prefeitura da policia, fo-

ram descobertos os cadavcre«* de dons 

carabineiros, alli awansinados. 

MADRID, 23 

Tei. grammas procedentes de Valenci* 

e Saragoça informam estar confirmada ft 

noticia de ter sido restabelecida a ralma 

naquellas cidades. 

Notieíam d« Tarragona estarem 

des em voltar ao trabalho amanhí. 
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í k 
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Informam Ctàv. <|>' no 

daqiwUa ü M t té» wUurirtffl é 



PARIS, M 

O jonuû F » m edlÇSe de« 

L» V*IU Vartsien ootieia q u « esquadra 

visitar*, provavulnisate, os portos da Tri 

lyollUnla cm 6 de março. 

Factos policiaes I r E L o n o s s o e s t a d o 

0 C O M M E B C I O D E S Â O P A U L O — S e g u n d a - f e i r a , 2 4 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 2 

1 I ,ONDRE8, 28 

Hojo, d (ardi, correu InaistentuimnU o 

hoato da que o governo da Cos*a firmou 

um contracto com • líussíh, pelo qual 

aquella se ohrlga a u»o alugar a poten 

cias estrangeira» parte alguma do terri-

tório costeiro, ate! Chomulpo. 

ROMA. 23 

O r f e ria* rodas politicas que o rei VI-

loç Eoununuel uão concederá a deiuissàui 

•oUectiva apresentada pelo gabinete Za 

nsrdelli, ein virtude das ultimas occuren-

Hae. 

DÍMUI m jornae» que cate gabinete np 

çsracoria brevemente nu Camara dos de-

utados com uiu nova ministro da« Obras 

Publicas. 

VIENNA, 23 

As missionárias americanas, miss Stoue e 

Sua companheira, foram afinal postas era H-

ierdade pelo» bandidos búlgaros, qne as 

ratinham ha cerca ile mn anno. 

S. FETERSBURGO, 23 

t estudantes promoveram hoje gran-

djs desordens contra a policia que, para 

cmtel-os, nsou de ferna contra os meamos, 

tCccUiajido-se diversas prisões. 

PARIS, 23 

O sr. Jeau Duprty, ministro da Agri- I 

onltura, segundo telegropliam de Lille, 

pronunciou naqirclla cidade, perante a So-

ciedade de Agricnltnra, uni importante 

discuno em que defendeu a lei sobre 

admissSo temporaria de trigos extrangel- ] 

ro» nos mercados da França. 

O ministro da Agricultura acercsocntou 

qne snpprnmria os prêmios concedidos 

aos fabricante» e exportadores do assu-

car, se os oufros paizes siippriinisscm 

também os referidos prêmios , . , , 
na a . circurascripção, <tr. Victor Ay 

d . . | • I « . . . . . . rosa. que ordenou a remoto de Joio Cero 

lenira ijncaia CoBimercial Paulista | i ,ara a Casn do «Mordia 
José Felippo dos Santos, ensae 

cador dc café, residente ú rua da Saúde, 
lia cerca du dous mey.es, travou relações 
com Bernardina Maria de Jesus, residente 
á raa Cesário Abreu n. 5. Hrai. a qual 
teui uma filha, Maria l ' . Bernardina du 
Conceição. 

José Felippe enamorou-se de Maria Ber 
nardina e pediu-a em casamento, sendo 
aeceito. Desde então começou a frequen-
tar assiduamente a rasa da noiva, tendo 
uma vez intentado contra o pudor da 
mesma. 

Lsvando mais longe o sen abuso e não 
querendo mais casar-se. José Felippe as-
sentou de ligar-sc illicitamentc ;i sua 
noiva. 

Si bem pensou melhor procedeu, pois. 
hontem, raptou-a da casa de sua mãe 

Bernardina Maria de Jesus ^cientificou 
do facto o subdelegado de Belemzi-
idio, Oswaldo- Marques Pinto, que ortle-
uoti a prisão dos fugitivos, sendo e.sta 
realisadh dalii a poucas horas. 

O casamento realisar-sc-
posto policial do Braz. 

A Hl.MANA 

O« sete dias hontem findo» nllo foram 

lialdos de assumpto á reportagem bisbi-

Mioleira o sagaz. 

No correr da semana registraram-se 

fartos de oert» importância oomo sejam: 

a felsiflraçSo de carimbos usados na dW 

rei toria da Justiça; a pseudo tentativa de 

morto na pessoa de um oollega de im-

prensa; o suicídio de um fazendeiro neu-

rasthenico e n asperada o uotieiada de-

mlsslo de mu subdelegado do Braz, arbi-

trado e violento. 

AWra esses factos, pesam na balança 

da semana o truballio dos ineançaveis ba-

tedores do alheio e o conto do vigário, 

mis getteri». <lc qna foi vletima um fa-

zendeiro da Franca, do passeio na capi-

tal. 

Também se registrou um raplto e para 

completar a estatística, dous ou tres at 

tentados ao pudor foram levados ao 

nheclmento da policia. 

Einflm, a semana nio foi de todo in-

lipida e forneceu elementos de sobra a«s 

repórters activos e cnrnrtnrr-i segundo 

leitor terá notado pelo noticiário minucio-

so dos joraaes da terra. 

A L D O 

* » - O 5° delegado, dr. Victor Ay-
rosa. por intermodlo do cserivge Oliveira 

Silva, vai reraetter ao dr. juiz de Di 
reito da 4* vara criminal, os autos do in 
qnerito sobre a aggressiSo eommettida pe-
lo cap. Joiui Antonio Ourria» na pessoa 
do sr. Jose Üonxaga, facto este occorri-
ilo, no Circo de Touros, ii rua D. Anto 
ília de Qnciroz, em 2 do corrente. 

Kstá assim distribuído o serviço 
de hoje no posto policial do Braz.: dia, o 

subdelegado: noite, o fi" e ronda o "" 
E ü f Hontem, is !Mf2 da noite, na 

rua Uruguayana, Braz, o chim Joio Cero 
foi offtndido por nma facada, no lado 
esquerdo do corpo. Ooffensor foi um seu 
patrício qne, após a perpetração do cri-
me, pôl-se eiu fuga, conseguindo escapar 
á policia. O estado do offendido i grave. 
Tomou conhecimento do facto o delegado 
da 6*. circutnscripçao, dr. Victor 

SANTOS 

A bordo do paquete Italiano JttliHfé, 
qiin duvia piiti «r hoiilmi neste porto, 
sâo esperados DOO lainilgraiito« d* diver-
sas nm ionalldadna. 

—Km í!fi do corrente. ao meio-dia, 
na »ais das audiências do jiiluo do Diriil-
to da ! . • vara, roauein-se os credores da 
firma Viuva Clandlo. desta praça, afim 
de tomarem coiiheelmonto da monitoria 
requerida por aquella firma. 

—Conftlrnio estava marcado, zurpou 
ante-hoiitoni, ás I I horas da manhã. do 
nosso porto, onde estava ancorada desde 
domingo ultimo, a ilivisão da torprdelras 
composta dos eaça-lorpedoa (juntara 
Üampaio, Pt iro Iro\ fedro Affou-
so. /tento (foiHjalrcH e o reboca-
dor .llii/aa, sob o cominando do capUio 
d» mar e guerra Alexandrino Faria de 
Alencar. 

—O pessoal de socçDo do Obras Pu-
blicas (trabalhadores), estava até ante-
hontem sem receber os seus vencimentos, 
doa niezes dc derembro e janeiro. 

AMfAKO 

Contrariaram casamento a cxran. sra. 
d. Adelina Vasconcello*, gentil filha da 
exina sra. d. Maria Vlctoriua da Sil-
veira e o sr. Francisco Leite da Costa. 

— Adiam-se enfermos o sr Ol ivnf 
Costa, d'W (ommrrcio do Amparo e o 

Laurindo Marques, d'.4 Cúlaite. 
-O sr. commenilsdor Manoel Jose do-

mes enviou no dia 21, so Hospital •Aima 
Cintra» a quantia do 2GOJi. em nume dc 
sua filha Alice, que naquelle dia festejou 
seu amiiversario natalieio. 

—Por escriptura publica lavrada no dia 
20 nas notas do 1° t-abcliAo desta eidado, 

Antonio Cemlido do (.amargo.foi ad-
quirida pela exma. sra d. Maria Fran-
co de liodoy a fazenda da * Barra» desto 

ro*,A roiiaiAL—Servioo para lioia»-

I' superior d« dia o eapltio Amaral; o 
dsriV linr'u iirpo de earâllaiia 

rs ajudante de dia; 
guarda da Cadela e 
a giiarulçiui « 2°, 

rflclal ps 
o 1* bntílhflo, n 
dous offioiaes uarci 

a guard,I do Pala 
elo e duas ordenanças |>ara e ta Hacrota 
ria; o 8", as guardas da Policia o i t ^ i l 
tal; o 4o, a guarda elvioa da capitll 
o o corpo do liombelioa, o serviço do 
costumo. 

TocarAo : na parada, a 1" accçio, 
no jardim do Palacio, u banda de nui 
siea. ^ 

Amiinueuse de dia, sargento Homem*-
Uniforme, 1". 

JARDIM no PAi.ACto—A banda de fcu 
siea da Força Policial tocari hoje, dfp,; 
ás » horas ' da noite, observando o/He 
gulnte programma : V" 

I 

• Ouarany-, syat-

município peia quantia du 80:(KN>$ 
Foi vendedor o sr. Francisco da Silvei-

ra Lome. 

Sob a presidência do sr. conselheiro 
Leoncio de Carvalho, realisou-se aute-
hontem a renniio desse centro, convocada 
para á ateiçio da directoria definitiva. 

Por proposta do presidente, secundado 
pelo dr. Carlos Botelho, 'oi ncclamado 
presidente offectlvo o sr. dr. Luiz Pe-
reira Barreto. 

Ainda, por proposta do dr. C. Bote-
lho, foi acclamado secretario geral o sr. 
conselheiro Leoncio de Carvalho. 

Proeedeudo-se i eleição para os outros 
cargos, verificou-se o seguinte resultado: 
I o vice-presidente, dr. Antonio Carlos da 
Silva Telleu: 2» vice presidente, José Pau-
lino Nogueira; il" vice-presidente, dr. Car-
los Botelho; 1" secretario, dr. Siqueira 
Campus: 2" secretario, J r . Veiga Filho; 
I o tnesoureiro. Raul Rezende de Carvalho: 
e 3° thesoorriro. Fernando Werneek Ju 
r.ior. 

Por proposta do dr. Ferreira Ramos, 
foi lauçado em acta um voto de louvor 
• • conselheiro Leoncio, voto que, por 
dicaçüo do sr. Olavo Egydio. tornou-se 
extensivo a todos os membros da mesa 
provisória, pelo modo porque dirigiu os 
trabalhos preparatórios. 

Terminada a apuração, o conselheiro 
Leoncio do Carvalho, salientou e elogiou 
os trabalhos da coramissão que elaborou 
as bases pura a fundação do Centro, 
composta dos srs. dr. Carlos Botelho, 
Olavo Egydio e Siqueira Campos. propòK 
qtio essas bases fossem transformadas em 
es-tatutos e que deste trabalho fosse in-
cumbida a mesma commisgão. 

Organisados cs estalntos, far-se-á eu 
ISo a eleiçto do conselho fiscal, como se 
procedeu na Sociedade .Nacional dc Agri-
cultura, do Rio. 

Postas a votos, foram unanimemente ap 
provadas estas propostas 

A directoria eleita foi logo declarada 
empossada o ein breve rcuuir-se-á para 
tomar conhecimento dos estatutos e tra 
tar de outros nssumptos de urgente ne-
cessidade referentes á installação e pro-
paganda do Centro. 

hoje. 

UIUUIUXO FKKTO 
Está gravemente enferma a exma. sra. 

d. Maria Dantas, exemplar e veneranda 
mie dos srs. Romeu, Luiz, Alberto e Jo-
sé Dantas e sogra do sr. tenente Inno-
ccncio de Abreu. 

Kstá nesta cidade c foi visto no El-
dorado o celebre Affouso Coelho. 

—No dia 21 foi paga ao dr. Flávio 
Ucliía, [leio sr. Jetferson Barreto, inten-
dente municipal, a letra do 3U:!MU$. pola 
primeira jircslaçio do serviço de exgot-
tos deste anno. 

—E' esperado por estes dias, nesta ci-
ladc, o distincto jornalista ViUüiano Ho 

tellini, director do nosso collega Fa ri -
falia. 

—Estio nesta cidade os engenlieiros 
drs. J . Lobato o Coriolano Mattos. 

—Separou-se a sociedade que gyrava 
nesta praça sob a razdo de F. Pelosi & 
C. , estabelecidos com drogaria o pliar-
macia, fic.tndo responsa\el por este esta-
belecimento o sr. Felice Pelosi. 

O sr. Jefferson Barrctto, intendente 
municipal, entregou no dia 20 aos fiseaes 
miinicijiaes ;100 cartões dos •Cavallinhos 
de pau» afim de serem passados, em be-
neficio da Santa Casa de Misericórdia, 

Muilo bem. 
Ouvimos, dizem os nossos collcgas do 

Diário da Manhã que o sr. intendente 
está trabalhando para que seja paga 
Empreza .Força e Luz» a quantia dc 
24:000;$, do fornecimento de luz, sendo 
20 contos do anno passado e 4:000$ cor-
responderdes ao mez de janeiro findo. 

—Acha-se enfermo o dr. Curtia Alber-
to Ferreira Brandão, clinico aqui resi-
dem-. ' 

Almanach da Franca 
Recebemos um exemplar desse annnario 

organisado pelo sr. M. Franco, contendo 
vários trabalhos c úteis informações, 
peciahaente sobre o município e à cidade 
em qne se edita. 

Drs. José Bapticta Pereira 
K 

Antoaio Baptista Pcroira 
advogados. — Eseripforio, rua dc S. 

Bento, 35-C 

PALCOS 5 SALÕES 

»ANT'ANN'A—Tauto na matiu/c em que 
foi representado mais num vez o Bocca-
cio como no espectáculo da noite cm que 
levaram a engraçada opereta Lu Ponjiec. 
a concurreneitt tle hontem no Saa VA mi a 
foi satisfaetoria. 

O publico não deixou ilc fazendo jus-
tiça, applaudir os principaes artistas. 

—Para hoje está annunciado o Fr a Dia, 
loto. 

P O J . Y T H E A M A - C O S Í F.RTO — T e v e g r a n d e 

concurrcnria os espectáculos realisados 
hontem. 

O programma da noite foi bem apre-
ciado. 

Hoje estrear-se-io, a cantora ingleza 
Minlic Abbay, a trapesista Margareth c a 
contorcinista Snlmito. 

PAÜI . IOKA P H A X T A Í T I C A — A s f l lnCÇÕeS 

de hontem foram bem concorridas, sendo 
muito applaudidos os quadros represen-
tando os funerars do rei rmberto I. 

Para hoje, variado espectáculo. 

riíAÇA DE TOÜKOS—Tanto a fnneçjo 
do dia como a da noite, na praça de tòii 
ros da Praça da Republica, foi extraor-
.dinarianieute concorrida, especialmente 
por famílias. 

Os bois lidados estiveram bons c va-
lentes. 

ffo espectáculo da tarde a originai 
sorte de S. Tancredo, pela primeira vez 
executada em S . Paulo, foi liem feita e 
muito applaudida pelo publico. 

ARAUTOS D O AVE I IXO E s t i v e r a m re-

tumbantes os bailes realisados nas noites 
ío sabbado c de hontem na curem,7 da-
qttelle Club. 
, Os Arautos são infatigáveis c promet-
tem dar infernaes bailes durante todo o 
amío. 

COSOBEHSO D O S J 1 E M O C H A T 7 C 0 R — E s t a 

tociedade carnavalesca, para provar qno 
ainda têm folego e muita vida, deu um 
baile sabbado ultimo, cheio de animação 

.e ordem. 

A Vida dc Hrj~ 
A este nosso collega enviamos sauda-

ções pelo sei: terceiro anniversario, hoje 

festejado. 

Pela directoria do contabilidade _ 
Thesouro Federal foram concedidos os 
seguintes cretifos : 

A' delegacia riscai desta capital, de 
tl :">Hf)íi:í.>l : ú do Amazonas de 
2*:899$980; c á de Sergipe o de 
5:2;i6.?ífiiVl, por conta do credito aberto 
pelo decreto 11. 4302 de 31 de dezembro 
ultimo, ao Ministério da Fazenda, e or-
•amento dc liíOl, para pagamento das 

quotas a qno fizeram jus cm 1H!>7 os cni-
regados das alfandegas da S. Paulo, 

Manáos e Aracaju. 

Foram creadas brigadas de infanteria 
de guardas uacionaes nas comarcas dc 
Araraquara c Botucatu, neste Estado. 

Foi aberto ao Ministério da Industria, 
Viação e Obras Publicas o credito dc 
1()0:00(Ç i^ra a construcção das linhas 
telegrapliii .is de Cuyabá ã Corumbá. 

Falleceraui: 
4« Em Santos a exa. sra. d. Eliza 

Patrícia de Freitas, esposa do sr. Anto-
nio de Freitas. 

Na mesma cidade, a interessante 
Nazarcth, de 10 mezes de idade, fiilia do 
dr. Armando dc Azevedo. 

Em Piracicaba, após longa e cruel 
enfermidade, a exma. sra. d. Leonor Soa-
res da Siho, professora du Escola Com-
plementar. 

A No Rio, d. Lniza Mascarenhas de 
Moraes Jardim, esposa do marechal Je-
ronyino Jardim: a innoccnte Maria, íilha 
do 1" tenente dr. Aristides Ferreira Ban-
deira, e a exma. sra. Marquez» de Ta-
verena. 

•£« j'-ni Bello Horizonte, o sr. Custodio 
de Brito, funcciormrio puolico. 

•í> Em Macahé, listado do Rio. na 
avançada edade de í*) amios, d. Maria 
Carlota Fartado de Mendonça Portugal, 
mie. do sr. José Antonio de Oliveira Por-
tugal, das officiuas do Jorna! du Com-
aicrcio. A veneranda senhora assistiu a 
todas as ineli meneias do cholera na ci-
dndj de Macahé em 1851, o ás fralas pu-
blicas mais importantes do Bio do Janei-
ro e conheceu os vultos mais proeminen-
tes na politica e nas lettrns durante o 
Império. 

Considerada e respeitada por todos 
que a conheciam, era viuva e filha de 
militar, sendo seu pai um dos fundado-
res da Colônia Sacramento, tendo presta-
do á sua aplria. o Brasil, inestimáveis 
serviços, fazendo cuin o entio Condo de 
Caxias^ a campanha de Pernambuco. 

No Rio, d. Emília llonçalves Fur 
fado, mie do dr. Julio (Innnalvrs ! •>-:;! 
do. 

PLLLACH ALT A 

Pela segunda vez. apôs seis anrois de 
auspicia: aehn-sa em Pü-aeieaba o eoulie-
cido cvtliarista professor Lennep 

—O «Centro LitteraríoeRecreativo» rca-
lisa em sens saiões. 110 dia 20 do corren-
te, ás 7 horas da noite, em hemenagem 
ao primeiro centenário natalício de Victor 
Hue-i. ura certanien litterarío nuisical. 

A S A U A QIT A R A 

o commercio local ao ter conlieciminto 
da a p prova cã o na C..;.iara de um proje-
cto tendente a obrígal-o a fechar as poc-

nos dias dc guarda adoptados pula 
Republica e pela Religião, aiem dos do-
mingos, não licou satiafeito e prooioveu 
mn abaúto-assignado que \isa contrariar 
aquella deliberação. 

—Transferiu sua residencia nara a prfe:-
peru yilla do Mattão, desta l õuiarca, 011-
le vai exercer o cargo de collector, o sr. 
Qstüuio Corrêa. 

—iistá concluido e vai ser remrtlido ao 
dr. juiz federal dc Suo Paulo, o in. 
to policial instaurado contra Noé da Silva 
Li iíc, aceusado de passar uotics falsa; 

itio rr.Ano 
1'alleceu 110 dia 20, 110 lazareto, um 

varioloso. O fallecido era um nteniuo, d* 
cúr preta, filho d« Noé Leite de Castro 
fallecido ha dias, da mesma moléstia. 

— Estão matriculados ."»3 alunmos na 
aula nocturna mantida pelo (iabíncte de 
Leitura desta cidade. 

Sendo ,já excessivo aquellc numero, .está 
encerrada u matricula. 

I.I.M KMt A 

Ein nssembléa geral dos irmãos da San-
ta Casa de Misericórdia, realisada no pas-
sado domingo, foram approvadus as con-
tas da administração passada, o eleitos : 
para o cargo de vice-provedor, o sr. ma-
jor Antonio Monteiro, para o d» secreta-
rio, o sr. capitão Francisco Muniz de 
Mello. 

—Tendo corrido com insistência o boa-
to do appareeimento dc um cajo de va 
riola na rua do Visconde do iiío Branco, 
proximidades da antiga rua da Quitanda, 
o sr. dr. intendente, a quem fora denun-
ciado o facto, fez as devidas comniuniea-
9ões ao sr. dr. inspector dc hygiene. 
Este íunecionario, também com toda a 
presteza, dirigiu-se i rasa oiid.' se acha-
va o su^posto varioloso e verificou qne 
se não trhctuva dc varíola, mas de uma 
enfermidade comntum. 

— Contractaram casamento os srs. 
Eduardo Stcrh c Auna Maria Busch. 
Francisco Rorlripies e Thereza Sancho 
Carlos Alberto Frederico Ilndor e Maria 
llelgert.. Joaquim Alves Aranha e Leo-
poldina Cascinira Barros. 

1. Carlos Gomes 
phonla. 

2. K Marini — .Mattino Campestre 
peça característica. 

S. Carlo» domes — •Salvalor liosa» 
pou-porri. 

4. E . Franceachlnl- Poema sympho 
niro em duas partes sobre 1 
bailata •Eleonora de Kügòr», 
phautasia original. 

II 

Ti. Maseagnl—«íris», phantasla. 
li Puccini—A Bohemia», 1° acto. 
7. » » 3" acto. 
8. Bizet — «Carmen», grande phanta 

sia. 

MATADOIIHO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem, 121 bovinos, 3.* 
suínos. 8 ovinos e 2 vitello». 

Inntilisados: 12 pulmões e 12 intestinos 
delgados do bovinos, 10 pulmões o 2 in-
testinos delgados de suínos. 

Emblema do carimbo, lj/ra. 

MISSAS—Dia 25, ds 7 l|2 hora», na 
matriz do Braz, por alma de JoSo Crts 
pim Corrêa Vasques, 

Hojo. is 8 1|3. na capella da Benikfi 
cencía Poringueza, por alma de Augusto 
Diamantino Saraiva 

Hoje, ás 8 1[4, na egreja do S. Cora-
çio, por alma de Francisco Raballo 
Lobo. 

Di» 20, is 8 horas, na Sé Cathedral 
por alma de d. Benedicta Pauperio. 

Hoje. ás 8 lt2 hora» da manha, na 
egreja da Consolação, missa de 7" dia, 
por alma da cx.ua. sra. d. Leodegari i 
Couto. 

Hoje, ás 8 1 h o r a s da manhã, nn ca-
nella do Instituto D. Anna Rosa, mtwa 
d ' 2o anniversario, por alma do sr. Mr. 
Aigusto de Souza Queiroz. 

Hoje, ás 8 1[2 horas da msnlnt. na 
egreja de Nossa Senhora dos Remi ilios, 
por alma do d. (iabricla Rodriguca»de 
Mesqnita. 

P r o c i s s ã o d « « P a n o s 
OoM o brilhantismo do» ânuos anterlo-

re», renlUou «o hontem a tradicional pro-

elssllo d» N. Senhor doa Paasos, que foi 

acompanhada da grande numero de fiel». 

Ao encontro no largo de S. Bento pro-

duziu cloquent» oração o reverendíssimo 

coungo Agnnllo José do Moraes. 

0 sermlo do Calvario. na Sé, foi feito 

pelo arcediago Francisco de Paula Rodri-

gues, que, como sompre, confirmou 'ni 

sen» dotes oratorios o profundo» conhe-

cimentos, 

A' noite, a» egrejas foram multo visi-

tados, notadamente a Ordem 3* do Car-

mo, ondn estava em expoiiçio o Calvario 

offererido i irmandade polo dr. Tliomaz 

do Lima. 

L A S O C I É T É 
DM 

S A I N T R A P H m Q I W P M 

O melhor dos apjwrltlvou 
ron INTKIIMIDIO DO »ED AdKMTB UKHAL 

K d g n r d H n g p 

7 0 — R D A D B 8. D H N T O - 7 0 

Ca Lr it HBO 

a quantia de 
!r o pedido, 

__ 3 garrafas 
do excellente a]iperitlvo 

Saint-Eaphael Quinquina 

franca de despelas, cm todas as estaçSfti do 

K « ( m l o d o S . 1 ' a i i l o 

Manda entregar tontra 
14 îOIK) a toda pessoa que fi»cr" o podido, 
uma caixa- AMOSTRAS-do ~ 

M I S S A L 

Joaquim Pauperio e filhos agra-
decem do intimo d'alina a todas 
as pessoas que acompanharam 
os restos mortaes de sua srmpro 
querida o lembrada esposa s mãe. 

D. IIKNKDICTA 1'AUI'KKIO 

Pedem do novo o compare-
cimento de todos os parentes e 
amigos—á missa qne mandam 

rezar para descanço eterno de sua alma 
no 7." dia de seu passaincuto, quarta-feira 
20 do corrente ás 8 horas da manhã, na 
Capella do S. S. Sacramento da Sé C'a-
lliedral. 

'or uiais este acto de religião o cari 

dade se confessam eternamente agradeci 

dos. 4—2 

S a B M * i 2 M 2 M S S £ S S B » 

João Chris;iim Cm-rõa Vasques 

Convida-se a todos o» amigos 
e parentes do lallecido J0A0 
C m u s p i M C O R R E I A V A S Q U E S 

para assistirem á missa do 7.° 
dia que, em sua intenção, os 
empregados du Estação do Braz 
mandam rezar na Matriz do 
liraz, i s 7 1(2 horas da manhã, 

terça-feira, 25 do corrente. 

Por esse acto de religiio confessam-se 
agradecidos. 2—2 

Vttá grande bom! Eurante 
Somno! 

Onín i i o DO AMIDO QUE IJAl,'ANTIA 
( URA DE TOSSE», UdONI 1IITRS, M M M 
K BEMZDIO SKM El II.'A li IARA A TÍSICA 
ItKSULTASO F1KAJ.. 

Não tenho por habito dar altostado u 
muito me desgosta ver meu nome cm re-
clames, porém, a excepção que faço, dando 
este attestado, ma causa verdadeiro nra 
.'.cr, porque «ei que delia vlri grande bem 
para a humanidade.—Descrevo, pois, inl 
nha doença e mens cruéis momentos 

liin fevereiro .1egte anno, depois de um 
dia chnveso, fui acominettido, durante o 
meu sorauo, do um acceaso de falta dc 
nr, o em segufda tossi todo o resto da 
noite de tal modo. que fiquei desdo essa 
noite com este achaque, que se repelia 
cada vez com mais intensidade.— Durante 
os aecessos mo faltava o ar, parecia 
momento de morrer, fnutil será dizer 
|ne consultei os melhores médicos, po 
réui, por miulia infelicidade foi tudo inu 
til. 

Eis aqui, porque faço excenç5o para as 
pílulas .expectorante» do dr. ileinzelnuimi, 
porquo com cilas me curei, e. tão admi-
ravelmente, que cm poocos dias finnei 
radicalmente livre do t io 

Ffospcdps p v i a j a n J e s 

Acham-se em Sào Paulo, hospedados 
110 Orando Hotel da Rôtisserie Sports-
man, us an M. (iondran, 11. Meyer, df-
putado italiano Vito de Beilis. M. Pallie!, 
Oroziinbo Maria e Bento de Souza. 

O Thesouro Federal recebeu ante hon 
tem da delegacia fiscal deste Estado 
0õ0:0(i05j em notas de diversos valores 

PARTE COMMERCIAL 

S. Paulo. 24 do fevereiro dc 1902. 

DIVERSAS NOTICIAS 

15'POSTO DO 8ELLO 

Todos os papeis em que honver pro 
messa ou obrigado de pagamento •riga<;&o 
tra.spas.sa, ainda que tenhãin a fórma-de 
•eribo, carta ou qualquer outro; os que 
iverem dlstracto, exoneração, suhro^açao 
iii garantia e liquidação de som mas 

valores, estão sujeitos ao sello federal 
pa;;am : 
Até o valor de 200.^ M300 réis 
I>e mais dc 200$ até 400$.. .-5440 

» » 400$ . 0(H>5í.. yi^O 
» 0005' . 800S. . #SHQ 

• * soo.$ » í .oooj j . . í s i o o 
K as-im por diante, cobrando se sera-

pre mais 1.^100 por 1:000$ ou fração 
Uosia quantia. 

PHAÇA DO COMMERC IO 

Kstá como inspector do me/ 
vereiro o «r. II. I I . Rickter. 

D I V I D E N D O S 

A Companhia Mogyana está j)açaiído 
dividendos do 2o . seraestro do anno pas-
Ka.Nj, á razão de 12 ao anuo, ou 
por acção integrnlisada c 7$200 pelas ao 

"cs não iutegralwadas. 

nr.AHif.— 
costume, 

ASSOCIAÇÃO M I I L A T E M C A DO 

Dia no lopar e â liora do 
reunião para tratar de interesses. 

HPQU-r ri.un JNTHKNACIO.NAL—Dia 27, 

na séde social, as- -mM^a geral ordinaria 

HOL I Í :DADE B E N E F I C E N T E P0RTUCÜE7.A 

VAS* O 

sessao 
noite. 

MA—Dia 2a DA 

da nirecrão 
na 

as 1[2 

;de social, 
horas da 

A Cmnpanliia Meclianica e Importadora 
de S. 1'aulo, está pagando no escripto-
rio central á rua 15 de Novembro, fili. 
das tl ás 2 horas, o dividendo relativo 
ao segundo semestre do anuo próximo 
passado, á razio de Oy por aceilo. 5 

C H A M A D A D E CAFHA1 . 

A Companhia Paulista está chatnand. 
seus accionistas para effectuarcm uma 
entrada de 10 »/», ou 20.Ç por acySo,> e 
facultando a integralisavlo ánucllcj aue 
o queiriim fazer. 

TBRM NOCRRCNO 

Porte simples até 1 e porte 
até 5 ii ura s 

s 
duplo 

MALAS PARA O EXTERIOR 
D I KANTB O MEZ D E KI VKKKIKO DE 1302 

Farn a Europa 
P.a Oropesa 

- -li Atlantique 

MOVIMENTO MAIÍITIMO 

VA POKES ESl'F.RADOS 

Rio da Prata Oropesa 21 
Rio da Prata Atlantiqne 2õ 
Génova o esc. Wiccrnais 1 
Rio da Prata Danube - i 
Génova « esc. lié Umberto 5 
Rio da Prata /.es Alpes 8 
Rio da Prata CqrdilUre 11 
Rio da Prata Oraria n 
."'untos H. Paulo i;j 

VAPORES A SAI1IK 

Liverpool e esc. Oropesa 
Hordeos o esc. Atlantiqne ! ! 20 
Génova e esc. Sliquel Joter 28 
Bremen c esc. Wittenberg J8 
Génova c esc. Jfívemais 2 
Nápoles e esc. DurtusM di Oenoca. ; H 
Southampton o esc. Danube íi 
Génova c est. Lr» Alpes y 
Borrifos e esc. Cordilterr ' l2 
Liverpool e esc. Oraria life 
Nciv-Yorlí e esc. Capri ]_> 
Bremen e esc. Hathr 14 
Hamburgo e esc. A'. 1'aulo |r, 
Trieste e Fi.iinc 11 Kemeirr. jr, 

> 

* . . . « ' 

Rral e Konfnieriía Sociedade 
PoHugueza de S^enefireneia 

A Directoria desta Sociedade 
convida a família e amigos do 
fallecido socio BKVEMERITO 
A U G U S T O D I A M A N T I N O SA-

RAIVA, para assistirem á mis-
sa do 30" dia do falecimento 
do mesmo socio e que deve ser 
resada no proximo dia 24, ás 

8 lj2 horas da mauliã, na capella do 
editicio social. 

O beneficente 
3 — 3 A N T O N I O P E E E » R A DA OJTNIIA 

F r a n d s e o Ilabeflo L o b o 

Albino n o n ç a l m Moreira 
•m.convida aos parentes e amiç« 
âr»do seu nunca esqi'ecido amigo 

FRANCISCO RABELLO LOBO, 
a assistirem ás missas qne 
manda celebrar pelo seu eterno 
descanço. no dia 24 do corren-
te, ás 8 1[4 da manhã na egre-

ja do Sagrado Coração de Jesus e no 
dia 25. na capella dc Santa Cruz, na es-
tação do Rio Grande, ás 1) Imras da ma-
nhã, por cujo acto de religião se con-
fessa desde já snmmamenti! grato, bem 
onm agradece a todos os que tem auxi-

liado e tomaram interesse pelo seu exím-
cto amigo. 3—3 

dias fiquei 
_ cruel doença— 

Posso garantir que com estas pilulas 
combati desde o nrimeiro dia a grande 
tosse que mo affligiu. 

Esta náo d só a minha opinião, pois o 
medico que me aconselhou que toma«« 
as pilulas expectorantes do «Ir. Hein/el-
mann assegura que è um poderoso remé-
dio para curar a tosse, bronchite, antli-
ma e sem cgual para a tísica. 

Respeitador cr°. obr". 
P A D R E G U I L H E R M E S m n r / i z . 

Observação útil.— Qualquer catarrlio, 
por mais antigo que seja, será curado em 
poucos dias com o uso das pílulas ex-
pectorantes do dr. Hein/.clmann, sem dieta 
o sem resguardo. 

Companhia Mochanica e Impor-
tadora de S. Paulo 

2 3 ° D I V I D E N D O 

Do dia 20 do corrente em deaute. pa-
ga-se, no Escriptorio Central desU ('om 
panhia, á rua 15 de Novembro, n. das 
11 ás 2 horas, o dividendo relativo ao 
segundo semestre do anno proximo pns-
sado, á razão de !>.*§> por acf;áo. 

S. Paulo 18 de fevereiro de 1902. 

A . S I C I L I A N O 

Director gerente 

M a r a c ü e s conmieriiiaos 

A' praça 
Os abaixo-assignados, socios da firma 

Matterazzo & coiupanliia, desta praça, es-
taqclecirta com casa de cambio c ' sub-
agência marítima á rua Florêncio d 
Abreu 11. 11:MJ, cominuuicain que, com 
regular distrato social, feito por escrip-
tura publica, nas notas do fi" labclliío 
da capital, dissolveram amigavelmente a 
sociedade, passando a liquidação da fir-
ma a cargo do .Banco Internacional.» 
sociedade auonvina.que so estabeleceu na 
mesma casa onde funccionava a extineta 
firma e ria qual os abaixo-assignados silo 
directores gerentes, fedem, pois, ás pes-
soas intoi e-sadas em operações amda 
pendentes da tírina extineta, d obsequio 
de se entenderem com o referido estabo-

icimento. 

S. 1'aulo, O de fevereiro do 1902.— 
capitüo .V"' ':ac< • ar:).—Matheus 
Rt rnoti.'. • 

. - .. 

•IS.'.:« >» IN'iiiltKAClONAL» 

A directoria abuixo-assignada commu-
nica qne esta soeiedado auonynia, eoiLsti-
tuida legalmente para os fins determina-
los cm seus estatutos (art. I l l ) publi-

~ 'letal n. 23 de 30 de 
ia-se 

ados no Diário 
janeiro rio 1:1)2, acha-se estabelecida 
ua Florêncio de Abreu 11. 142-C, casa 

antigamente oceupada pela firma Jlatte-
razzo & companbia e ondo espera os fa 
eros do publico cm geral c do commer-

cio em particular. 
8. Paulo, U dc fevereiro de 1902.— 
'. Manuel Dias dc Toledo, presidente. 
'. Curtos de Campos, diroctor-sccreta-

rio.—capitão Mcolda MuUeratío, ritre-
ctor-gercute —Muthras Remondiuo,idem 

3 - 1 . 

Companhia Knma! Po^rjo 
Campineiro 

Fuço publico que no ra« de mai 
próximo futuro, a tarifa movei a >i<_'u 
n«ita Companhia é a de 12 ri. 011 -lo 
mais sobre as bases das tabeliãs 1 A 
17, com cxcapo2o das tabellas 2 4 e 
qne não tem aiigmenlo e de 2-1 "/o sobre 
a t.ibella 4 A. 

Campinas, 20 de fevereiro do 1902. 

.MA MO Er. DA R O S A M U I T I N S 

10—3 Inspector geral 

D. Pedra II 
- S K ' T E M P O ! 

Nitidamente ini])reHBo em au-
perior papel, acaba de n a l i i r 

das i m p o r t a u t e s officiuas typo-
g i a p h i c a s dos B I S . Duprat & 

C. cate magnifico opusculo de 
propaganda cm pról d a vinda 

para o Brasil dos r cB tos mor-
taes de D . Pedro I I e D. Tlie-
resa Christina. Traz um bel-
lissimo retrato do imperador, 
e uma importante carta do die-
tincto paulista exmo. sr. dr. 
João Bueno. 

A c l i a - a e á venda nas seguin-
tes c a s a s : L a e m m e r t & C . , 

Garraux, e Duprat & C. ( a n -
t iga Companhia Industrial). 

Os editores : Mello & C. 

5—fi 

Escola Normal Livre de 
Jaoarehy 

I)e ordem do sr. director, comniuiiico 
aos interessados que as matriculas do I o 

anno desta Escola estarão abertas até o 
dia 27 do corrente, inirundo-se os traba-
lhos lectivos 110 dia 1" de março. 

Os candidatos á matricula deverão lr.s-
rnir .suas petições rom as certidões de 

exames de sufficiencia. 
Os candidatos, portadores de eertiriuea 

do exames feitos na Escola Normal da 
Capital, juntarão ás petições para inatri-
cuia, os documentos a que se refere o 
artigo 1112 do regulamento da mesma 
Escola. 

Secretaria ria Escola Normal Livre de 
Jatarehy, 15 do fevereiro du 1902. 

O secretario 
1'nA.VCIBCO DK Assis VELI.uso 

Companhia Paullnta de V i M 

Ventas e Fluvlaau 
2.' r n Att A II A D l « A P I T A I , 

CoBTldo os «rs. accionistas desta 
jninliia, possuidoras de acções „(„ i n ) * 

ÍrndM, a raallsarein a segunda e„t , a l . 
o respectivo capital no valor d« In í 

ou 20M00 por aejio, d , d t a o0 > 
88 de í 11 vereiro proximo futuro 

Na mesma oixiasUo seni parniiltldo Ma 
«enliora* accionistas qua o quizerein—ÍT 
tegrar matada das referida.! aurte. , „ ., 
tanto qne façam a respectiva riecla'ranu 
110 eserlplorio central, ató o dia 8 , l c ' i . 
vereiro. 

O capital quo for raalisado ein vlrlnj, 
da presonte cliuinada vcncerd n dlvii|,.„ 
do do primeiro semestre de 1902 a ron 
tar de I " do Janeiro, nos leruio« da re 
solução da ass- nibléa geral de 28 de 
semíro de 1900. 

As transferencias das «oções nío int» 
gradas serflo suspensas a partir do dia t 
ue fevereiro. 

H. Paulo, 28 de janeiro rio 1902. 

« A N T O N I O 1' I IAUO 

16—IS , 1'resldente da Directoria 

Café "Margarida" 
R' o melhor de S. 1'aulo. 
Ladeira Jo io Alfredo, 18 e IB-A 

A n n u n o i o s 

N O V A S 

CURAS 
O ßr. J u l i < Mar t i na 

J - I 

Nüo c um mvsterioso espccifii o paro 
•iiijrafiar a bôa Fé do povo, apregoando 
lhe immerocida.s efficacias, como ireqtien 
tomeuto liojo acontece entre produetos si 
miiares. A sua acoio é soberana sobro 
qualquer outra preparaoíío existenln 
•ura radicaluientc em 24 horas qualquer 
tosse proveniente da broneliite, '•oqueia-
che, iiiilucnza e escarros sanguineos. 

Appro va d o 
ai de Saúde 

pela exma. 
Publica. 

Inspec'orîa Oi 

tndas as phaiir.acius e A' vrnda cm 
drogarias. 

Únicos fabricantes : 

Dr. V. A. de Perini <f- Irmão 
1110 DE JANEIRO 

Depositário geral 
Paulo : 

no Rslado do Sào 

S a n ' u e S & •H. PAULO 
(d) 

S e c ç ã o i l 

F O L H E T I M 
(2 tiO) 

XA1IER DE MoNTCPiS 

Mysterios de nma herança 
ULTIMA PARTE 

E X P I A Ç Ã O 

XX 

O estudante de direito reconheceu-os 
figo que os avistou. 

—Podem entrar, mens aenhores. e se-
jam bem vindos! exclamou elle. Do quan-
ta (rratidão üies sou devedor. Sein o 
auxilio que se dignaram prestar-me, te-
ria agora deixado de existir. 

—Conhece-se que está agora innifo nte 
Uior. disse o medico sorrindo. 

—Eston melhor, estou, dontor. Passei 
• noite muito regularmente. Mas a cabe 
ya ainda me faz sotfrer muito. 

—Seria motivo de »nrpreza para mira 
que assim nâo acontecesse. Vamos, po 
rim, tratar de diminnir, tanto quanto 
possível seja esse soffrimento. e conver-
saremos depois. 

Em seguida o medico desenrolou os 
pannos em que se achava envolvida uma 
parte do craneo, afastou para os Ia-los 
«a calwüos a examinou o ferimento, qne 
consistia em uma forte contusó». e não 
•fferecia gravidade. 

Por Bm exclamou 
—Al i ! creia q t f deve julgar se mntto 

Cl O homem que o aggrediu, niostron 
qu« s i « a t a v a gracejando ! Se mais 

força tivera, mais empregaria ! O que 
IH* ralou (oi o chapéu, que 

4» J ta iuMÍ . * 

prostrado paru 

nti» ahm 
co. p.i 
mais «1'MXf 

e^iiida permitti 

pai a 
u o 
appli 

doutor 
ibe-he 

teria ficad< 
se levantar 

Panlo I.: 
talar: o medi 

—Antes de 
car-lhe nma n: 
\ivament« . fún 
que fale. 

O curativo foi f»-ito em poiuos momen 
tos. visto que o mediio se havia d 
temâo mnrrido dos linimentos e ligadura* 
necessarias. 

—Agora, disse <dle logo que eon- luiu a 
tarefa, dou-lhe licença para falar: rom 
condição, porém, bem entendido, de que 
não abusará desta permissão. 

—Recorda-se de tudo o que lhe a^on 
teceu? prrgnntou o chefe de policia. 

—Perfeitamente, c em todos os seus 
detalhes. 

—Muito bem; nepse caso, peço-lhe que 
inc faça saber as rircumstancias. que são 
ainda ignoradas por mim 

—Fui assaltado hont«'in á noite, ás 1! 
horas, no meio dc tmia rua deserta c 
mal alumiada, por nm homem, que qui/, 
matar-me, e que quasi conseguiu seu mal-
vado intento. 

—Sabe, acaso, quem era ej»sc ho-
mem ? 

De certo sei. pois que rra precisa-
mente á casa deílc qu-' me diriaria. á rua 
Vieille-<;hauiwée, n. :?!. 

Ksta deelaração do mancebo prodnzin 
um brusco movimento de surprer.a no 
medico e no chefe de policia, que sc cn-
tirolharam. 

—E ' verdade que se dirrgia i caaa. 
cuja porta é designada com o n. 31, 
rna Yfeille < ? pergi 

lo policial 
lente, a cana de um tal Os 

car L009, « empregado rabatterno na 

Companhia Hygionopolis 
A8SE31HLÉA GERAL OI<ÜtN-\KIA 

2 * convocação 
Não tendo comparecido numero legal 

dc accionistas para constituição da as-
sembléa annunriuda juira hoje, são nova-
mente convidados todos os srs. accionis-
ta* a comparecer no dia 8 do março p. 
futuro, no salão do Banco Coustructor e 
Agrícola, á 1 horn da tarde, para os fins 
já annimeiados. 

»S. 1'aulo, 22 de fevereiro de 1902. 
— A DfliECTOitlA 

pergiwlot! 

Café "Margarida" 
Fubás do todas ns qualidades. 
l.adeira Joüo Alfredo, IH e 1S-A. 

Banco do Commercio e Industria 
ds S. Paulo 

A S S E M n U Í A ÍJE11AI. 

De accordo com a deliberai.üo ila di-
rectoria, con'.iil^ os .srs. accionistii-j pars 
sa reunirem cm assemblda geral, no dia 
t de março proximo futuro, ao meio-dia, 
na sola principal do edifício do flanco, 
nesta cidade. 

Na forma dos estatutos, tcrüo os srs. 
accionistas de tomar conhecimento < o re-
latorio, contas da administrai,'fio i p re-
eer do consellio fiscal, referentes a» anno 
de lítOI, eleger os membros do conselho 
fiscal e seus suplentes para o novo aim 
bancario. 

K. Paulo, 15 de fevereiro do 1 !)0J. 

A N T O N I O P U A D O 

17-a Presidente 

As pilulas contra a solitaria 
de Macedo Soares, usadas lia mais de 10 
ânuos, com resultado seguro, eucontrani-
se ua Pharmacia Aurora, rua Aurora, 
n- 56. 2- r,* 30—2; 

Café "Margarida" 
Assinar filtrado superior. 
Ladeira Joilo Alfredo, IS o 1H-A. 

Moléstias syphiliticas 
E DA PKLLE 

Tratamento das afféci,'i5es do 

couro cabelludo e dos pêlos. 

medico, com lon^a pratica nos 
iiospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de llvcri"ne do 
França,socio benemérito (cou 
A CHUS5 lHJHAMTAItIA) dOS 
hospitaes ila Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Reneficeneia do Rio de Janei-
ro.-—Cons.: do 1 1|2 ás I, ú 
ru.i l"i de Novembro, 28. 

(24) 

que rela' 
- Von 

qil I Pll 

I liXp 
.ar 'I 

lllllia • •»>• "lie » 
i ar-lhe a r.-iz.u» 

•rdaileii'» pou 
vitai-lie 

.lo-< 1 etOS 
par 

n m 
nu mero 

: '• narrou 
tii.iain eon 
MO dia an-
.1 entrevis: 

aila 

lido. e 'leste modo ' '. itar-lhe i 
i oiumodo de ;IH' dirigir nei sem 
de perguntas. 

10 seguidameute Panlo Lantier 
em resumo os niotivos. que o i 
dn7,ldo a Anvt rs, a i-isita qn--
lerior fizera a Oscar Lo-
ta que por este ultimo lhe fón 
a pretexto da entrega dos papeis reela 
inailos e prometi i.los. 

Lugo que foi eon. biida a narração 
summuria dos factos, que são já conheci 
dos do* nossos leitores, o chefe de poli 
cia tomou a palavra. 

—E' certo que esse miserável Oscar 
Loos, disse elle, roreiando uma denuncia 
ila sua parte, tentou assassinal-o: mas 
também é certíssimo que uno foi elle 
piem o feriu. 

—Mas então, se nío foi elle. quem 
pode ter sido? interrogon Paulo. 

—1 Tl! cúmplice de errtn. 
—íine cúmplice podia elle ter ? 
—Um dos miseráveis bandidos, que nos 

chegam todo* os dias das cinco partes 
do mundo, e de que «Mmldf* temos ten-
tado expurgar Anvers 

—Tem acaso a prova do qne avança, 
senhor ? perguntou o e-itn-iaiife de Di-
reito. 

Tenho tima prova incontestável, ver-
dadeiramente indncutirel. 

—Qual ? 
— R ' evidente que Oscar Loo« tiniia 

resolvido assassinai o na citada, qne Uw 
preparou . mas antes qne a victiaia 
chagasse «o local, escolhido por sile para 

tinha elle 

itp-'farcTV o 

lerei Uavci^is 
aqui l-eecuújir 
custa de iipla 

rmurott o man-
rosa. Agora, 
' esse homem 

param 

t i n i 

a perpetrai,!"». .(, assa .,; 
deixado de • \:-1 

-Morto ! exel no" 
estudante de Direito. 

—Morto, si in, fulminai'. 
gestão cerebral. 

—De sorte que uão i>o 
mãos os papeis, que vinlia 
e cuja posso teria pigo á 
parte ile meu sangie ' mn 
cobo com expressão dole 
visto ter deixado de exisli, 
como poderei saber oiid" 
papeis, que tão grande importância 
para mim ? u 

—E o peior c qne nenhuma informado 
poderemos dar-llu sobre e_.se ponto, 
plicou o magistrado poli iel. por 'pianto, 
na bnsra domiciliaria a que hoje de ma-
nhã se procedeu no domicilio de Oscar 
Loos, nada encontramos. 

—Ah ! Renée... minha pobre I?cn| 
balbuciou Paulo Lantier eoin exprestão 
angustiada. Está perdida Ioda a eifoc-
rança 1 Nada posso fnzer, nada ! . . . ' 

—Não perca a esperança desse modo, 
senhor, replicou o chefe de policia. Os-
car Loos tmba cúmplices, esta plenamen-
te provado qne tinha pelo menos um o 
homem de certo a quem esses parei?«« 
adiavam confiados. Procuraremos diligen-
temente esse cumplicc e verá que liáo de 
ser coroados de bom êxito os nossos es-
forços. 

—Se Deu» assim o perraittisse ! 
— Diga-me, senhor : conseguiit ver a i 

fciçõ«s do home« que o feriu ? 
—Nàe senhor, nào »1. apesar de Sue 

se achava apenas a dons paasos de miai 
Apenas entrevi ngamxnt« o s«u mH» no 
meio ria escijiídl»,. que nos rarieiava 
Com uma das aSoa »««arava efls o saceo. 
cuia oamnte ri« i «o HI UAH. fanaria «A 

Café "Margarida" 
K' o melhor café do S. Paulo. 

Ladeira .loSo Alfredo, IS c 18-A. 

( J i n i c a <Ui 

D r . J A G U A E I I J B 
1IVPNOT18SIO E SLOOESTÃO 

Este Instiluto é correspondente do con 
•nere de Paris. Seguimos os methodos 

do sábio mestre e amigo dr. Berilloii. 
Abre-se todos os dias úteis de 11 ás „ 

horas da larde, e lias segundas, quartas 
e sextas das (! is 8 da manhã, no verão 

pplieai.stes de electricidade o raios X. 

Residência : rua D. Veridiana, ilO 

: 10-25. 

Clubs Cooperativos 
ci.nn MODEI.O r. 

Com (1$000 se pride receber um esplon 
dido relogio de ouro de 18 kilates -
oilier. 
Este novo Club começa a fnnccionar 

ior todo esto mez, á rua I5 dc Noven 
nro, M-\—Galeria, ltj. 

O agente 
FEI I I IK IUA DE M E M O 

0 xarope peitoral composto 
de .Macedo Soares, eiira em poncos dias 
a^ tosses rebeldes, bronchit 
docs, asthma e coqueluche, 
ua P H A U M A C I A A U H O R A , r u a 

85. Vidro 2<|500. 

(ueg. c quint.j 

rouqui-
Pre para-se 
Aurora 

80-S 

pressão 
for-1 
'!S;,A 

redor do pulso. Veja: tenho o bra 
temente contundi.lo pela 
corrente. 

E, no mesmo tempo que proniinei.lv,i 
esl.is palavras, o estudante, de direito 
mostrava ao chefe de policia o pulso, que 
tinha profundamente lacerado. 

Em seguida projeguiu : 

— Foi ínesmo o sacco a que me refiro, 
qne ms serviu de escudo, pois que 
aparei nelle a terrível punhalada, que o 
miserável me vibrou c me era dirigida ao 
peiiii 

O chefe d.' policia havia pegado no fa-
moso sacro de couro negro, que se acha-
va coUocado sobre um movei, e exami-
nava-o cuidadosamente c por todas as fa-
ces. 

— Tem razão, senhor, disse elle. O sac-
co está com effelto rasgado por nm gol-
pe, que atravessou o eoiuo de nm lado a 
outro. 

Que liolencia de punhalada! Podia 
atravessar um homem e cortal-o em dois. 

E com effeito o sueco mostrai loui uru 
dos lados mn profundo rasgão. 

XXI 
O chefe de policia continnoH aqnelle 

exame detidamente, e perguntou por fim. 
—Este sacco continha algnm dinheiro, na 

oceasWo em que os miseráveis o aggre-
diram ? 

—Nem diuhrtro,, n«m qualquer outra 
consiL respondeu Paulo Lantier Tinha-o 
trazida eommigo para « r r l r uniVamoate 
<1« prora palpavcl rio crime, eommottido 
eu» Paris. 

Foi es ti- o sacco roubado uo caniiaho de 
ferro iie Lwte por Oscar i*><» 

Por acaso o ohcle de policia ter. pre» 
« o sobre a mola ria fechadura e, vendo 
o m o aaaeo «abara d« abrir-se, exdaatou : 

replicou o estudante 

sie 'I e s t a v a 

descoberto uns pa-

cotu 

I —Que é isto ? 
—O que, seniior 

de direito. 
—Não me disse qu 

vasio ? 
—Disse. sim. Náo e-itá ? 
—Náo. O golpe, dado pelo miserável 

que o aggrediu, pôz 
peia. 

—Uns papeis '. repetiu o mancebo 
expressão de surpresa. 

-Veja, 
E o magistrado policial mostrava a 

Paulo Lantier o angulo dc nm enveloppe 
qne apparecia na abertura feita pela faca-
puulial de .lu.rolonge. 

—Com effeito, disse o estudante viva-
mente, devo haver aqui um comparti-
mento secreto, cu ja existência nem por 
sombra era por mini suspeitada Deixa-
me ver, senhor ? 

Aqui está. 
daute de direito pegou no sacco, 

quo andava de máo em mão. e fez aqui 
e alli cora os dedos uma certa pressão 
sobre o guornei Imento anterior : mas nío 
tiron resultado algum riaquelia tenta-
tlra. 

—Nüo encontro segredo algmn, prose-
guiu eiie depois daqnelle exame. Mas 
pom o me importa isso . hei d« saber que 
papeis sâo esses. 

E seguidamente, diiigiado-w ao agente 
graduado da policia, que acompanhara o 
respectivo chefe, accrementou : 

—Quer preatar-m« o serviço de fender 
I ompleta mente easa saceo ? 

—Estua ás tuas ordens, senhor. 
E o sxeeileaU homem, tirando da al-

gibeira nma navalha, introduziu a lamina 
pela abertura e alargou esta rie u a modo 

outra 
quer 

— Duas cartas ! . . . uma aberla 
fechada 1... murmurou elle. Qu 
isto dizer? 

E lançou um rápido olhar para o 
briwcripto da que se adiava fechada. 

No semblante transparecia-lhe uma 
expressão manifesta de angustia. 

Que ia elle saber ? que segredo ia des-
cobrir ? 

Seria possível que conseguisse subita-
mente o fim a qne tendiam as sua-, in-
vestigavões, precisamente no moinem i em 
que julgava completamente perdida 
a esperança ? 

Aqnelle sobresrripto, que len a meia 
voz, ora concebido nos seguintes ter-

in 
toda 

—Aqui 
O estui 

-ProMfto , disse ails s a seguiria. 

•Ao sr. Emilio AUffui, 
•tabfUlâo 

• Ran das Pyramides'n. IH. 

• P A R I S > 

Depois dc haver decifrado este sobrís-
cripto. tirou de dentro do rnretnnnr 
aberto uma folha de papel que desdo-
brou e que percoireu com o olliar rapi-
damente . 

Logo iue concluiu a leitura exclamou • 
—Meu Deus! meu Deus ! E' esta a 

carta qua foi enviaria pari Maisoa-Houge 
a velha I rsu la . . . a carta que a attrahii 
a uma iufatniaaiisa cilada, como iá o fora 
lambem a pobre Reaéc ! R M acuráveis 
para darem maior verosimiftaaoi aá 
facto, serviram se da »signature do ta-
belião, a quem René devia fazer en t r t » 
ria farta fecharia, qne preieatams** -3* 
também mu minhas mios I E trazia ea 
eommigo esta carta de que depende • 
rstorn da minha noiva ! O saeeo, que eu 
Mjava^asi , , , coaíéuha nm vsntideks 

(CtHUMÚV) 

da Cos ta , a— á estava 

do oiig S» . nado pelo» 

médicos, — i inlia fobra 

todos ua di as, afTiootav& 

pernas inc SB tidas, 

hemop t gis, o 

falta do ap "V otito. 

F i coa cu P C ado com ', 0 

vidros do j S— a t uhy , do 

H . d o P ra o. Fo i na 

rua d o Henad_«t> , 38, qua se 

foz tflo b P O i l l ianta cura. 

era. D . Umb i ? 3 l i ioa do 

O l ivo — ira, resídouie 

orn I g u a p é , <SS o 8. Puu lo 

por 83 ann s soflTau do 

alaquas d o a ! » thma ; 

estA cu p s ada com 

4 vidros d r»3 j a t a l i j I ! | 

Duran t « ssS ais de 20 

an ri o» sofl ï I 

cap i t ão ' 

i n f an l e r > 

p io J ao ; 

bronchito a ; 

! ti o d igno 

o 13 de 

a, sr. AU— 

bina, do 

tiimat.eu, 

sondo c s astanto 

18 vid p s os "para 

complot cura. 

S ima» Mu i a i í j D (Kr*, mo), 

ieg — i dentu 

na rua r ™ argn. 1 , 

dos PT3 ngatiiMlo 

poios nicd — • C08, doita\a 

Ofc&r — ' os At n;in.:uo, 

puz c -S» m máu 

cheiro, « J ó dcrni iu 

somado ua an;», a 

luuçavB q < ~ aüdo tus.-Ia. 

Kstá eu r s ado lia 

mais do 2 anno:-. 

O eanhor f-á liootonlo 

Martins G ~ me; , 

g o l p h u d a ^ R ? d e KBT:Í{.IO 

inces ^ ai itomeuto 

deitava p C J ia bocca; 

a c b n - j y z o curado 

o diz m u i t o S 9 um do 

a lca t p s ao o J a t ahy 

do l l o n o r l «C> <lo Prad. i . 

M o r a s ^ l a rua do 

D. J u l i a incQcnta 

o dous. D. S 3 onriqueta 

J a r d i e _ na Figuei-

ra t i nha —ioa:ie, falua, 

escarioe d m eiuiguo. . . 

l £u» d o j ? ^ Aicos, M», 

6 a 6u í * roeidoncia. 

AcUa- c ci,r:ir!a. 

O sr. D e m o 1-3 rio 1'runoto 

tovebronc C S ito 

as tb s £ atlcii, 

fa l ta de Ja~ r , mu i t a 

tosse o « anoelra ; 

rua do 8a ^ Vulentini 

numero ua iau ia 

o do s, ú nua 

rotiid nela. 

80111 resu tailo 

t ra to r a -se rum 

med ioo ^ iuco 

mozbF. £ 3 oja o: tá 

f u r ado cr^l gordo. 

Soffr ia p s ouqu ldãJ 

tal, quu na í S sc ouvia 

nem ma pa-

lavra t i o - « 110 dizia, 

o sr. F a en l e i o , 11.oi-

t o d — gtio em-

pt oga <33 o du 

Jorti a » l do 

Comineici » ; csltk 

ho j m curado. 

f ioúofr M do, do 

dez me/o s 5 do edade, 

soffreu « a t a r i o 

suffoo uta, o 

cu P S ou-«e 

c «m t P S es vidros 

do f amo i « Jatahy. 

G' um m i m o o filúmliu 

do fliblo « 

d I 

I r. Si lvino 

• Mattos, 

o m a i a famado 

dentist 6 » desta. 

Carioca, a H aniero 4. 

Que per m aate-Ibe 

quem d « 3 vidar 

ser v c n idade . 

Papel de 
embru lho 

NvMstr « - « o H p t o r i o , a 1% » 
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O oleo d e f í g a d o d e I 3 a e n l h n . 1 1 a s s o c i a d o a o s h y p o p l i o s p h i t o s de c a l e s o d a p e l o p r o c e s s o e s p e -

cial e e x c l u s i v o d e S c o t t & l i i o w i i e p r o d u z f o r ç a s e c r i a c n r n e s , é u n i a l i m e n t o c o m p l e t o p a r a os 

debeis e c o n v a l e s c e n t e s , l i m p a o s a n g u e d e t o d a i m p u r e z a e s e u e f f e i t o n a s c r i a n ç a s r a c h i t i c a s e] 

doentias, na a n e m i a e a t u b e r c u l o s e e p o r t e n t o s o . j 

Na p e r f e i t a união d o s e l e m e n t o s q u e c o m p õ e m a E m u l s ã o d e S c o t t e s t r i b a e m p n r t e sua 

ílgrande força c u r a t i v a . C a d a c o l h e r d a l e g i t i m a E m u l s ã o d e S c o t t c o n t e m i g u a l p r o p o r ç ã o d e o l e o 

^ h y p o p h o s p h i t o s . P o r i s s o o s S e n h o r e s m é d i c o s a p r e s c r e v e m e x t e n s a m e n t e . O s c o m p r a d o r e s 

( l e v e m exigir a l e g i t i m a " d e S c o t t " e r e c u s a r a * i m i t a ç õ e s . A d e S c o t t , q u e s e d ' s t i n j j i i e p e l a 

m marca d o homem c o m o b a c a l h a u á s c o s t a s , c u r a . O r e v e n d e d o r q u e d i z : " e s * r 7 a . 6 t ã o b r -

' " " p ^ e f ^ r e u n s q u a n t o s v i n t é n s m a i s d e l u c r o a s a ú d e , a v i d a d i g a i w , d o 0 0 . 

3 
r 

A * imi luÇi 'K .S ' i l s ; r j l l í l i i j l l . j ' 

A loprit irnj i l e v « <• m t u j « du ' h o m e m ' 

c o i n o b i i e ü l h i u i c o s t a s . S C O T T & B O W N E , / 1 ' y I * i i m i c o s , : "J f ' ' » 
± * J> - f 

v , 

jGnrratar official^ÄM!:. 
-rai Pinto. Trave«* do Cwnmorcio, 8-C. 
liesffleiícia • rua Victoria, llu; HO—III 

m m m \ 
Soar 0 ingtep, thcorico e pralicn, em ra 
Ijtt do família on em sua resideuein In 
if/irmaeflcs com o sr. capitão José .Maria 
da ítüM, Alameda «ïlette n 01 

"•^r t r tê . e dom s . ) 

i n t i s t e 
- O Cirurgião--dentista Aiinibal Vitrai .:„-

r r a qualquer dento por mais dorido que 
Seja, cm i!4 lioras, com um processo de 
nua iuvcujjao. Obtura i amalgama, a os 
so ortifieial, a esmalto, a granit» ou mas-
iBiiywr S$(J0U. Obtura a ouro por 10.$ 

I te taura riantes a onro, por mais dif 
ificil que seja por 25$ a 40$, (nJo em 
; pregando o processo brusco do martello) 

o s Meutes e os torna alvos por .r,:| 
» 20$. TCxt] ae dentes sem dor por 5. j 
polioca dentadnras cora ou sem chapas 
Uunles a pivot, corúas do ouro e iucrus 
trações dc brilhantes. Tracla das moles 
Has da bocca e corrige as anomalias deu-
tarios. Todos os trabalhos silo garantidos 
ipor muilos anm>s e praticados sem a mi-
®üna dflr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consiiltorio caprichosamente in-
Stallado, com Iodas as condições liygio-
aicas o com npjiareUius dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia 
•aconselhada pelos mathodoa dos nu, is coii-
summado s da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
da tarde. 

R u a d e S. B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

i i 

PELO PASTOR 

Kill) 

lã 

C i g a r r o s r m c a r t e i r i n h a s 

Surpresa . . . . Milheiro lõSnuo 
Pérolas . K M l 0 

Militares 
llouquet «ambreados) 
Turf . . . . 

Dandv 
Bandciriuha . 
Ut t le Slar . . . . 
Carmelitas . . . . 
Honsack 

Novidade—carteiras do 
mctul 

Fomos Pin [»aeolinlios 
Havana K i l . g . IÇiKiO 
Águia . i^ini, , 
Peitoral 4$COO 
Oaporal (pacotes de SOM 

grammas) . . . . . 45200 

Cigarros em maços 
S . I.uiz Milheiro 7S'.",(M> 
New l.ife . õsõllil 
'autistas . r,.Nõ'n i 

HiJilKIO 

f .y«» i 
85000 
S.-SOOO 
.syooo 
RÇOOO 
HS>1 H Hl 
«>1)1(1) 

8.50(111 

Conunerci » 
Caporal .Mineiro 
ä.viupatliieos. 
Portuguez. s . 
italianos . 
Inl ernaeionues 
riiiniineiiscs . 

IS . . 

C h a m p s 

- .las 
I lor de l'ort;:g:i! 
l-'iivorilii -• 
Cario' as . 

( ' ' . 1 ",Sl.: -1 
nxKHi 

Famos a j-riuel 

líio N'ovo Y: ;- Hl 
í '1. yiuio, 
líin Xovo 
«iovano espcciul, 
Poinba 1" . . 
Barbacena 1" 

!•: !og. ,-s- H 
4sr,i m 

t Caporal lii.o . . . . iir,i 

Em Ioda i as marcos de cigarros cin carteiciiiiia se <-u.-.,iilruiu v j r i : , ! , ,-ilr„ 
mos como bandeiras de todos os paiz.s navios d- guerra de lo .hs a . ,, ,, , , r,... 

' ; ; a t u? de soberanos e chefes d'Esta.lo fanlauieuios milit.iros ek . n , ,.„. -„. 

Inrf c Carmelita» alem do c-hromo se eimlórn um Vale do. quaes i .. i r , lá 
t K ' « ® » «m.prodncto (rratis da Perf.Quarré e ,,o Bomack outro ,1 do, ,„aes 
.100 dao direito a um bel o « irte de casimira para caigada fabrica de te-idos' de 
lil da mosma Companhia. I ina lmenteno Vundtj nléu. do chromo navio L M 
do jogo do loto com a competente marca 

U e p o B í t o 

Il iea G o n ç a l v e s ís 
1 ( 1 » , M. 4 0 

B i o ã e J a n e i r o 
Agente em S. Paido : .>i^' iiIr eui o. i aluo : 

Alberto daSilvaeSouz^ 
B u a d o H o ß a r i o , i h 13 

% 
L i v r o « I c ] i r o | > a < | a n i I a _ 

í l e f e z n d a L ' ; i v e j a E v a n g é -

l i c a A l i l i t u n t < > . 

V e n d e - s e n u s p r i s i e i p a e s 

l i v r a r i a s . 

Engenho Central dc eaft: c 
arroz 

Em IIUI exceli ente logar. e numa das 
mais futurosas comarcas deste Estado, 
vende-se um engenho de beneficiar café 
>•• arrr/ O angenho tem ü machiuas do 
biamticiar, que trabalham independente-
íüente, em vastos salOes; tuDias, casa de 

Salha, tanques e grande armazém. Aféin 
isso ha um desvio partienlar da estrada 

de ferro para dentro da propriedade. 
Bste importante engenho beneficia 1.500 
yrrobas diariamente. O motivo da venda 
(|ue será feita em Iwas condições e poi-
M'i*;o barato, é precisar o proprietário 
\tlirnr-ac pura tratar de sua saúde. Infor-
nafjões. por favor, com o sr. João A . Niel 
i rua dos üusmões u . 13 de menii.i até 
Í1 horas e a tarde das 4 cm deante. 

15—5 

CONSTIPADO QIE MM 
Nunca sao de mais os cuidados que se 

ilevc ter com nnia constipação que dura 
muito tempo; pois elia acaba por dege-
nerar em oronebite ou ein fhixào dc peito, 
guando não se transforma em tisica pul-
snouar. O meio mais simples e mais i-er-
i o de cortar a doença é tomar Alcatráo 
de (liiyot. Com effeito o aso do Alcatrão 
<te Guyot é quanto basta para enrar em 
pftoeo tempo a mais [.ertiiia/ constipação 
e a mais inveterada bronehtte. Até 
pôde conseguir cortar e curar a tisica 
drdarad». Basta deitar uma colher das 
tfe chtí fie Aleatr.lo de Guyot em cada 
f aoo lie liquido que se beber ás refei^õi 
'A venda em todas as pharmacias. 

F 8.—Sc quinaram vender-lhes qual-
<p«r »ntro producta) em logar do Aiça 
fStrão de Onyo1| DEsrovn KM) K POR IS-
W»fc"MB; reciisem francamente ; eigam o 
verdadeiro Alcatrão de Onyot, e par» evitar' 
todo eng^po vejam o lettreiro. O do ver-
'»•ártro Aleatrio de Onvot deve ter ono-
g " de (hi jot em grandes lettr»i< e| atra-
wiwwaia, * ass igMtun impressa rmn três 

roxa, icrdr. vermelha e o «nde-

r«9o d* Lâboratorie : Mni.-nrt L FRF.UK, 
me Jato». Pari» e Rio de Janeiro. 

JfoTA.—Pdde-ne substituir o AJeatrfci 
« « t t t y o l M l w Capsulas ttsyot dc Ai-
« J W o m n r n f i ^ a n — 4 e a é e a mesma 
nMt ida para corar—duas o« tras oapwlas 
» f ada aafekio. Ás perdadeirê» Oa/i-mlui. 

! Brames* * m auògnutura, 
l O"*!* »»*4 i» ii em» tú*m prtHa 

A P e p t o n a , é o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-

s ina como pelo estômago. Com ella nutrem-se, sem n e n h u m outro ali-

men to , os do-ntes, os convalescentes e todas as pessoas soflrendn 

d anemia, por perda de forças, digestües difficeis, repugnaacia doa 
alimentos, febres, diabete, tísica, dysenteria, tumores, cancro 
moléstias do ostomago, e do fígado causadas pela liabitar.áo dos 
paizes quentes. 

Este V in l i o 6 o ma is poderoso de lodos os a l imentos . 

C H A P O T E A U T 

8 , rue Vivienne 

PAUIS 
e em todas as 

Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAiJT 

é a única empregada peio Sr. PASTEUR e nos 
iaboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburg 

e na Marinha Francsza. 

U M A QUI*; VKXPK s o u t h s 

L o t e r i a d e S . P a u l ® 
P r e m i o m a i o r 

• custar »d 100a* i 

Saga 

^ à f S B ^ i t í B M B t t a B ' O r r , 

DA AMKÜK'A DO SI L~ 
MiUieiro .'>.*.'. 
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P â ^ l Ü A R V J W S i 
t m ë ê Z z M ^ H i i i c i f l I I 

Ä g e a c t a de l o i s r i a s 

I n a j f ^ - o ä o H o ä a r i o , z x . 1 2 

n u « e cnf \ e;: 

L / V i t i ;» 9 J 1 a\ i i t t U d 
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J i . ^ ' r a i f i o C i i i c . i . 
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rtllll ... I». ! :irib;„fj., J„.;„... s(;MS UU'leTO'l 
•'Iio-.i. ,|H. .', dl- 1 IL ' olllos de r»'-w. 

I ! I 1 . : . '•> k de --- ••< 

, A " ' .'• ' " - 1'uulo ,! „- .-oiiqiiMado „-ano 
— 1-t—. --J-- . „loriiMfl.- . IM . . . I r a M M M j . ^ « . é „., Urgo do Honorio, u. IS 

V ' 1 " ":1 ' ' • " ' i ' " ' , h ' " 'I ' ,|a,|il h T • 
' , ' 1 ' 1 , 1 ,L" 11 o- ' i " ' ' 1 • abonam <-,„- o -<-n noun i ' 
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o s a « » i n i i i i i M o k f a / c — s e r e m e - s w i i- in i n v s t e / i 

í > r o i i ) j j l i - l i l o . 

BELISÁRIO BÃiLETTÃ 
aLiEÁbz-gro ö - o R o s a r i o , 1 2 
o 101 

r.i . fi. -.- á i irr. I 
, i •• 

S 3 . P a m l o 

l i B f e ) 3 
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P I í-\ e i i i l i i CS , I . I|U'J ; 

i i ü t t r i a e m t i o o Li ; im . 

I h a r cH d o a l f s t n d o a ' ! • c . . 

v o l - u s e e n i i n t c s dM'i. i-. i . m > : 

u O j -, iUi .1 6 " u j . i i V m • 

<• • • • • ' •••;<! ! I **B j i t i b l i . i i ! 1. 
:, r c - s t w e p a r a , ti-rn I.- m x ; . 

P ^ S M Ü C W S B * C : 3 c o e « a 5 n . - . » » < ß c 

g r j i H E i i U O . ."/ ; . o d e " î - r « ' o t • 

O s a l i ! « n a a O s ' i o a e c r s s o r . 

c o B i s d ü i no fecho ? « " r r ; 3 d o C E I L . 
a t ï Q D t r î o l a o a o g i i - j r s t s a . . 

'! 1 :•••» a « I'.ilti-

n p r p p c r t n i ' i n r-ítos / 

u m s « î j i s â c u p ' j . 

. i s f . s ' a * © i n Q n s . 

i ' , I - . i 

•I. >'T r.-C'.M . 

V rasât ^ i n . » r . s . « . n , 

t ' I -, o Z-..J v i d r o o 

1 , ;,.. -' i , i i q i n r . o 

t ' - i u o u ; . : f t - a d o f r d i n 

v m p œ c s a œ & m t t ^ i t t i ï s 

é ^ m m m s n x J é t : usai 

P O l i : t $0<K> 

Amanlxã 
EXTKAOrAO—Torça-feira, 25 de fevereiro de V M 

A'S 3 HORAS DA TAfillK 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i , 
d o s & T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

D0UVAES NUNES & C0MP. 

R u a D i r e i t a , n . l O 

S. Paulo 

m mm® 
ACRKCIA E ' I s l ' A f l . 0 

jfcrtlXJrl £5. B e n t o , 4 2 
l « J l J A P A O 

GASCXÜ, N O G U E I R A & C. 
m: 

I ornei ein-se s n i j i i o s : í k fsxn., mn:^ 
h a r a l t i M <li> c J i a , sol>ic ] ' o i - ( u g : i ] 

lleK|>:iiihn o I l a l i a . 
o 
I 

1 

Cm»: utmi, c i i B m n i s , j i r o j u r c o , POBKEU í» miciré, 

. J n « n u i U l l c p a r o : m a l ! actlVoi).!-.''ôs ruíniferrullncim o m.i • 

1 P P K S V Ã Ç Â 0 da â c â d e m i â o e m e o i c i n â d e p a r ; s . 
í <> 8 e u emp rego foi au tor isado pela Juni.i d» Bygiene do Bio^eJmeiro ' 
» _ _ VKNDB-BK : 1* KM PO; HM ORACiEAK. 
I * . 8 . - B l l « « n KlO B r s x l l w u i e r o s u rH ln l b .-o .EM I . . . 
C m u l t a . T l » . » 2 5 R I O O B A B , con t r a o . 
í e o m o m l d o r « q n o se a can t e l l o a i , « cnnan i f i u l l lua 

PARIS, 14, nu tfu tuuf-Arlt, • nu priatifau Phírmiuu I 

T L 1 I 0 N M LA 
5 5 - B - H ü A E S T R E I T A — 5 5 - B 

? n P m i , - i o eo.upleto sortimento dos n u n moder-
e l u d 0 « • " » é novidade „o género, que recebe tod™ 

iititar asta etua 
— r,nal ao rompra-

raais exigente gosto a preços 

I P a r a , o e s l o m a g o 

e os intestinos 
f> ri .. remedio -|l:.' ura em JJOIM -

i -inl'o o estômago e os intestinos, é , 
Jhi^iie:.iu Fihiiiu de A. Mendonça 

Eueoi:ii.i-3M nô deporiito pêra! * f.ii.ii 
eu em 

• l a c n r e t i y — £ . <!«• S . l ' a n l o 

liu&zw - y í!èdiflÍ|i8 i l5 L^d,̂  
CONTEÚDO 0 LACTO-PHOSPHA TO áe CAL 

Ap;'1\ov...;M pei.\ . IL.NTA u HVGI I- JM i i... H i ' J - i n > . I A M ; i l l O 

f s Lucio-Píwsphcto ús cal • -nuclo lio XAROPE c 
y no V INHO <!'• DÜSART ' .. mi.i. i -r-v, dos 
it) modi« iiinDl'.).-, r - •>u.-:tii':;ir<--. IdJe foi i.::ir;i .• cudi-
r- .ta " osso- «lus «.•rcani..;is Jli/duín-ns, toniii \ ij.«»r.).sos e 
H<:t' s :td'il. ..-«-ntes iuoIJes f lyuiplrri-o. <; os i[uc 
moiislimi-. • "aUgi.uv pi j„ , lesrimai!'/ i .. 

A vi -• m tjrm 'V/'is I'•,/i-nd" u - , d ; V I f tHO ou d.. 
XAROPE da D L S ART >?.. .,-t:"io I- m ...!t .....tari.,, 
• iiii^ra, t.-ni \ .-jinitos. e «lio a Jtiz v i-.reancas forîos 
«1 :..'.-!< « i . 0 Laciû-Pnosphalo me cal t . . r n a r i - o o 

d.-H Ail '•'•.'«' |:r- "r\:i a - '"an^as da l;i in h '-i \or<J«> e 
du.- niolostin r>ro|>; I ' da «poca d " i-ri^rimonti». J'cia t;ua 
iuflu« ncia, a OniUrâo è fucil e opera-se son: «:«.•.viilsiws. 

^ '' V n i w , e aas priiicipass Hiarinîclas. 

M 

A .s 

FILULJIS ^E TâYiiY^ 5 

M O I I A T O . JVopno-ütld , , 0r D. Carlos 

l .tili "«ia 
quintiO. '. "..-i'•:;: -

l.oas !'/I.r'[.A> l>K T\YI 
' • «i' 'i . t " !..- -icvi 

SEMENTES 
nr-; 

H o r t a l i ç a s e S o r e s 

I I » i i i t i i m i c o l l i c i t 11 

Acaba de ebegar lindo sortimento ,1 

L O J A DO J A P Ã O 

E m S. Ss C . 

p p ï ï M E S ' 
u lU 

G—a 2" 
Garcia. Nogueira « C. 

Roea-se a lodo» y ne desejaram fazer acqniaicio deste eenero vi 
f l - J ^ 1 » « " F «>d jwo sortimento, ,,ód« offeree» vantagem sem .CTaí"ao Tomera 
d ^ r « « aatistafaça o m l exigente^osto a ™ePj™ aqai o que aalistafara 

as ha grand 

em a r t i g o s d e l a t o 
1 a g e n t e s n a i n t e r i o r d a ^ « » n i f s 

a o f f e r s c a > s a v a n t a j a s a i n>—i i i i i ss f ia . 1 — — 0 _ „ w 
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